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I N T R O D U ç A O

o SONHO DE MENINO REALIZOU-SE.
EIS-NOS NO PONTO DE INVERSÃO.
OS SENTIMENTOS ESTÃO NUMA AMÁLGAMA: TRISTEZA E NOSTALGIA DO PASSADO QUE

fANTO AMAMOS; TEMOR E EXCITAÇÃO PELO FUTURO QUE NOS ALCANÇA.
A GRANDE PORTA QUE SE FECHA ATRÁS DE NÓS SUSPIRA DE CANSADA.
" - CUSTOU MAS FOI I" - COMENTAM AS FIGURAS QUE ORNAMENTAM OS CAPITEIS.
ACABARAM-SE AS BRINCADEIRAS COLEGIAIS, AS TROPELIAS DE MARIOLA, OS ENRE-

DOS JUVENIS, AS CORRERIAS PELOS CLÁUSTROS~ AS FANTASIAS DE CORDEL.
INESQUECíVEL AURORA, QUE FICARÁ GRAVADA PARA SEMPRE NAS NOSSAS MEMÓRIAS.

AMANHECER QUENTE DE CALOR HUMANO. AS ACHAS QUE SE SOLTARAM PELO CAMINHO MERECEM
AQU j SER RECORDADAS. BEM HAJAM.

OBRIGADO AOS NOSSOS PAIS, QUE SE SACRIFICARAM PARA TUDO NOS DAR, MESMO
SABENDO QUE NOS ESTAVAM A PERDER. ~SNoSSAS FAMILIAS, AQUELE CANTINHO DE SEGURANÇA
~ CARINHO, DEDICAMOS ESTA GRANDE VITÓRIA EM MAIS UMA BATALHA DA VIDA.

OBRIGADO AOS NOSSOS EDUCADORES, QUE DESDE SEMPRE PARTILHARAM CONNOSCO OS
SEUS CONHECIMENTOS DA MELHOR FORMA QUE SABIAM.

OBRIGADO AOS NOSSOS AMIGOS, QUE SEMPRE NOS APOIARAM NESTA CAMINHADA. SEM
ELES DECERTO QUE MUITOS DISSABORES TERÍAMOS SOFRIDO, É QUE, A MORAL POR VEZES FOI
BAJXA, E A VONTADE DE SAL TAR DO COMBÓIO JÁ EM ANDAMENTO, POR POUCO NÃO VENCEU.

OBRIGADO AOS ALUNOS MAIS VELHOS, A FORÇA QUE NOS DERAM, FEZ-NOS CADA DIA
QUE PASSAVA, ACREDITAR AINDA MAIS NO NOSSO INSTITUTO.

A PALAVRA DE ORDEM É ADEUS.
ASSIM NOS DESPEDIMOS, COM MAIS VONTADE DE FICAR DO QUE VOLTAR. NOVOS DESA-

F lOS NOS ESPERAM, QUIÇÁ NOS ENCONTRAREMOS JÁ NA OUTRA ESQUINA DO DESTINO.
SEM GRANDE ALARIDO, SÓ SE OUVINDO O SUSSURRAR DE UM APLAUSO TRISTE, E A

MELODIA DE UM CÂNTICO NOSTÁLGICO, DIGAMOS EM UNÍSSONO: "- ADEUS PILÃO II



DOS FINALISTAS

Ao tempo que passouaos amigos que fizemos,a quem nos educou,
à casa onde vivemos:

Conviver com mUlta gentesobrepondo alegria ao sofrimento,cultivando o físico e a mente,lutando permanecendo atento ...Sim; fOl deveras envolvente.
ObrIgado, Não esqueceremospor mais longa que seja a vidaque entre a chegada e a partidamuitas ajudas tivemos,

Agora amIgos cOlegas PIlõescuidais vós que ficaisdo valor das tradições,dos caminhos que trIlhaIS,dos nossos pObres pregões,para que o Pilão o seja MAIS.

,QUERER E PODER



CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO
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52 - PAULO JORGE CARAPINHA PRATES CAEIRO

Éramos . Nós.
Vestiamos a mesma cor;
Decorávamos o mundo com sonhos.
Sonhámos.

Foram doze anos a estudar,
O que se faz por uma posição;
Mas valeu a pane apostar
Pois se tem a compensação

Há a Virgem,o Touro e o Aquário
Mas eu conheço alguém que é Martelo,
Mas também Sagitário.

Somos. Nós.
Alimentamos o fogo do sonho'.
Aquecemos o presente,
Cultivamos a esperança.
Sonhamos.

O prémio só se alcança
Depois de muito trabalhar,
Porém o trabalho não cansa
Quando há vontade de triunfar

Nos trabalhos de Fanha
Foi sempre dos ~eus
Trabalhava com vigor
Estava sempre na nhanha

Seremos. Nós.
Defendendo a magia do laço
Que uniu e mantém
Brilhante a luz da nossa amizade
Sonharemos.

Até já.

E com alegria e emoção
Após o teu curso terminado
Que te damos com devoção
Um beijinho chilreado.

DOS TEUS PAIS

É um amigo bacano
Com quem se pode contar
Mas se no King quer jogar
Ai meu Deus que bloqueio.

DR. SEVEN e ANTÓNIO MARINHO
P.S.-Não te esqueças das outras. M A N A

Eu, o "Corvo", e desta vez sem "Corvos", desejo que o "Corvo" fique, o "pacóvio" saia e vença o jogo que se
lhe depara. E vais ganhar, pela força, pela certa, pelo ser Pilão. A amizade, essa fica.

Diverte-te, ganhando!
PAULO CRUZ (Sapas)

.•• E uma década se passou r
Foi mais precisamente em 977 que tudo começou r

Recordas-te certamente dos nossos primeiros dias no Pilão; o primeiro nó na gravata, a bota mal apertada ...os colegas r r
E tantos que eles eram, nós sabêmo-lo bem !!!
Ali se encontravam grandes amigos nossos r

Pelo caminho foram ficando, uns por vontade própria, outros por manifesta falta de ... sorte, se assim o
podemos dizer. Contudo uma coisa é certa, a vida continua, eles seguiram outros rumos, nós seguimos o nosso, o
PHão r

Paulo chegaste ao fim, por mérito próprio, soubeste contornar as adversidades que se te depararam, como só
tu sabes. E que bem o fazes ! Orgulha-te de ti próprio pois tens razões para o fazer. Es um grande amigo, é bom
ter-te ao lado nas horas boas e más, pois tu sabes moldar-te a elas com sabedoria!

Sabes que tens em mim um grande amigo, não era preciso dizer-to, por isso te desejo as maiores felicidades
do mundo e que consigas alcançar. tudo o que de bom ambicionas !

"Pacóvio" apesar de te dares pouco a conhecer, orgulho-me de te conhecer bem, e é por isso que posso dizer--te tudo o que disse !
Aceita um grande abraço e o desejo ainda de maiores venturas para a nova vida que vamos abraçar, são os vo-tos deste teu sempre grande amigo

B I J Ó

Após esta etapa da vida, que transformou as crianças que nós éramos em homens que somos, começa uma outraque infellzmente nos vai fazer separar do dia-a-dia.
Aquele dia-a-dia que nós uivemos nesta casa, vai ficar para trás no tempo, mas não no pensamento, porque

todos os momentos que nós vivemos Juntos vão cheirar a saudade, quando nos lembrarmos deles.Do teu amigo
PEDRO PAULO (Manolo)

Eu sei como tu és.
E é aSSlm que te quero ver sempre.
A tua modéstia, a tua simplicidade, o teu afecto, a tua coragem, a vontade de ser, e o meu desejo de ser

um pouco como tu és, andam juntos lado a lado desde que eu descobri como é bom ter amigos.
Para aquilo que precisares, um amigo sempre à tua porta.
Sê fellZ. Um grande abraço.

CARLOS CRUZ

Quando te conheci éramos apenas miúdos com muita vontade de brincar. Como pOderíamos saber que iríamos chegar
tão longe. Nessa altura a amizade era ter simplesmente brincadeiras em comum.

Crescemos. Descobrimos então que os maus momentos que oartilhamos, cimentaram a nossa amizade de uma forma
irredutível.

Recordo-me que sorríamos qundo regre~savamos das férias grandes, com mil e uma coisas para contar. Recordoa
prala, o muro, o Clnema, as longas noites de estudo por vezes sem estudo, os disparates, as histórias em que nos em-
brenhámos, ..• enflm, os acontecimentos sucederam-se, as em9ções também.

Hoje sabemos o que somos e o que queremos. Somos finalistas e·queremos conquistar o mundo. Sim, o mundo.Esse
espaço imenso de sentimentos gratificantes e de novoa ideais.

Paulo, tu foste o melhor companheiro de carteira que eu tive desde sempre. Talvez seja possível sentarmo-nosjuntos,um dia •••
Nunca delxes de ser quem és. Eu sei que tu és muito mais do que aquilo que os outros vêem.
Até quinta.

JORGE FERREIRA
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,126 - JOSE MANUEL PINTO CORREIA

Aquilo que a princípio foi um sonho, que mais tarde se tornou uma ambi-
ção, que por momentos nos pareceu um pesadelo, pois tão longe se nos pareceu
(lembras-te certamente do nosso cântico de guerra "Caldas 86"), é agora quase
uma realid~de que não vamos deixar fugir.

ZE sinto agora, mais do que nunca, uma saudade intensa daqueles que
nos acompanharam durante anos, e que pelas adversidades demais sabidas não che-
garam à meta. Mas a vida está aí e nós temos que lutar por ela I Sei que vais
conseguir vencê-la pois, a tua personalidade, o teu comportamento, a tua manei-
ra de estar, o teu espírito ganhador, são indicadores mais do que suficientes
para te garantirem as coisas boas que ambicionas. Assim o desejo do fundo do
coração.

Nunca ponhas em causa a amizade daqueles que são de facto teus amigos,
e eu considero-me um dos grandes, pelo que te digo; quando as adversidades se
te depararem terás de mim tudo o que estiver ao meu alcance e tu sabe-lo bem.

As maiores aventuras do mundo são os votos sinceros deste teu sempre
amigo:

BlJO

E impossível descrever o longo caminho que percorremos através de todos
estes anos. Tantas emoções que permanecem escondidas nos confins da memória.

Eramos simples crianças quando nos conhecemos. Brincámos, estudámos,
crescemos, marchámJs, sorrimos, ... sempre juntos. Recordo-me que fomos da mesma
turma, da mesma equipa nos desportos, chegámos a ser do mesmo quarto. Foi então
que descobrimos que a AMIZADE não é simplesmente a proximidade entre pessoas.
Sentimos que éramos amigos e que não necessitávamos de explicações esteriotipa-
das. Nem sempre estivemos de acordo, mas isso agora já não é importante.

Hoje que estamos prestes a terminar o mesmo curso e o mesmo sonho,quero
relembrar-te que muito do que aconteceu connosco perduraré através dos anos.
Amanhã, estaremos noutro "mundo" que, apesar de tudo, não é senão aquilo para
que nos preparámos. E quando as incertezas surgirem não te esqueças dos teus
"velhos" Amigos.

JORGE FERREIRA

A princípio urna grande vontade de vencer. Eramos muitos. Agora somos
pouco~. Crescemos, e fizemos uma coisa que muitos não foram capazes, por uma
razão ou por outra: vencemos. Conseguimos, finalmente, aquilo a que nos propuse-
mos. Aquilo por que lutámos e sofremos. Aquilo por que sonhámos.

Agora vamo-nos separar; vamos viver a nossa vida, mas a sauda~e do que
fizemos e passámos juntos manter-se-á para sempre. Agora temos o resto da vida
para acrescentar mais motivos de saudade àqueles que já temos.

Sê feliz e ...atê já. Do teu amigo
PAULO CAEIRO

Sempre tiveste os teus ideais bem ~incados. Hás-de encontrar aquilo que
procuras, porque tu possuis força de vontade e dedicação. Chegámos ao fim de uma
etapa e o começar de outra. Os desejos de que sejas bem sucedido.

Não te esqueças da "malta".
A vida é curta, o mundo é pequeno e o resto são cantigas.
Felicidades para ti e um abraço do teu amigo.

Lançados no carrocel mágico:
Pilão!
Não há bilhete gratuito no carrocel da vida.
Qucriamos saborear o paladar da aventura.
Que aventura I Que paladar !
~s vezes provamos o amargo sabor
das desilusões e das angústias.
Mas, sempre, sempre
Running free, yeah !
Gostámos dos ventos e das marés
O teu barco arribou primeiro ...
Segue o teu instinto.
Mas, sempre, sempre
Running free, yeah I

DR.SEVEN
Não te esqu ças dos "outros"

CARLOS CRUZ

E pequeno mas maior
Irrequieto e sabichão
Em inglês, o Rei Mor.

No futebol todos o querem
Com as suas grandes jogadas
Mesmo depois de grandes noitadas
Em que diz:

eu vivo ou morto o que preferem?

Quando quer é sério
Pois com ele se pode contar
E meu amigo vai ficar
Para sempre um mistério.

ANTÓNIO MARINHO

A todos os meus amigos,
A todos os que me ajudaram,
A meus rais e irm50.
UM PROFUNDO E SINCERO OBRIGADO

JOSÉ CORREIA
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206 - JORGE MANUEL LEAL FERREIRA

Ao meu PAI I

À m inha II!MÃ I

A um HUMEM:
len. Cor. JOst CORREIA FRADE !

Ao meu Mrolco:
Dr. HUGlrlJ O BAHHOSO I

A uma mulher:

Aos meus AMIGOS
A rnmha Ol.VUÇÃO '! !

Ao meu PAI, por tudo o que fez por mim. Ensinou-me as grandes "verdades" da vida que orientam um homem quan-
do tlJdo silo incertezas e ele não sabE' qual o melhor cominho 8 seguir.

ii mi uhu IH~IÃ,por t er es t ndo scmo rc ('omiq!l desde o princípio. Os mois inverosímeis pensndor as dizem que não
existe prlllciplo, o começo está só no nosso pensalllento.Mas mesmo assim a minha Irmã estava lá; como uma sombra que me
Lranquilizava o espirita e,me dava confiança em mim mesmo.

Ao mcu amigo JUSl f!lADE, por me ter dodo a mais grandiosa lição. Um Homem não se entrega a nada, nem mesmo ao
SC'U p rúp rio sofrimento. "ESPERANÇA" é muito mais do que uma palavra bonita. Em certos momentos da vida "Esperança" é
ludo o que somos, é tudo o que temos. E mesmo assim temos de continuar a viver, continuar a acreditar nos outros,con-
ti"uar ...a lutar.

Ao meu MÉDICO, porque além de ser um gl'onde Ortopedista é também uma pessoa extraordinária. Sem a sua ajuda
eu jamais serla capaz de superar a insuportabilidade da minha situação clínica. ,

A uma MULHER, por me ter ensinado que o AMOR é muito mais que um pássaro em pleno voo. E sempre muito mais
do que alguma coisa. É que gostar das pessoas ou ser apreciado por elas não é tudo o que se pode fazer,como homem.

QU:Jnlo aos meus AMIGOS, limito-me a dizer que sem eles eu nunca leria chegado ao fim. Sem amigos somos si-
flleslllellLeum vU/io, um::Jespécie de qualquer coisa que não faz sentido.

O "PILÃO" é uma grande escola, quiçá a mais "bela" e a mais "ridenle". Foi aqui que eu aprendi uma grande
parte oe tudo aquilo que eu hoje sou. Não slnlo tristeza em partir; pois se parte do meu passado ficará para sempre
ent re os mllros do meu "pequeno mundo", as recordações acompanhar-me-ão pelo "mundo" fora.

E U
lu e Eu •• Nós.

lstivelllusperto de ludo.
Saimos das nossas esferas
para procurar outras coisas
clue r150 as hnflnls.
Quando nessa busca Incessante,
oescobrlmos que estávamos
um ao lAdo do nutro.
r ai desde" i qllP começamos a part ilhar
o que achávamos que podiamos.
SI"a caminhada não fosse longa
eu decE'rto que te diria:-"Foi bom".
Não penses que te vais livrar de mim.
E se não for possível estarmos juntos ...
o pensamenlo tratar' do resto.
-"Sabes Jorge, tenho muito gosto em sentir
que os out r os up r ec iem es la r comi qo ,
man ma is do qur- 1 suo ,
ponLo 8lto de uma eXlstêncla,
adoro gosLar daqlleles que manIfestamente desejo,
e só esses, po('que os outros
não me dizem ou niio podem dizer nada".
Esta ópera termlnou.
-"levanlol-vo,; pe rsonnqens ,
é hora de mlldar o Lraj(',
porque o argumenLo é outro.
Nos bastldore~ Ludo fica igual.
O que r cont inua fi 'ler,
o que mio P fI~l() Vêl I ~H'r 090 r a t

o que quc r i u se r 'lu.'desista,
o que jÓ fOl é porquE' nfio era,
li que pensav'l qur- pra acabou de dcsr-obr í r
QlJO af ura ] Ilau t~t e ncs im, e asu ím.•• e OSSlm,

H t (; n~() I1lH l!j nr-nbn r .
Uma ach qa oerúst ica de am izade ('urna de sped ida
forte, para tJ 1"('fwol1lro se r éllnda.m111'1.rol'lf'.
A de um i qo , ti di'IItudl'slla,1 de ru í quu lúve l,
7 de zebu, A de nudaC'loso, D de decidido e
[ de ele (,.,e PS tu.
Um abraço do amigo CARLOS

lalvE'z nÃo te venha dizer aquilo que gostarias mas venho dizer-te
aquilo que 8illlo.

Muita coisa nos aconteceu nestes longos anos, umas boas ou-
tras más. Mas, na verdade, que nos interessa isso agora?

Os desgostos para esquecer, as alegrias para lembrar,quem
sabe, talvez um dia mais tarde.

Desrobrimos um novo universo: o nosso. Nele se passaram
coisas que, quer queiramos quer não, nos deram uma nova dimensão
para tudo o que nos rodeava. Apenas aqueles que as viram e vive-
ram podem ter uma ligeira ideia daquilo que realmente foram.

E, no entanto, tudo isto não passou de uma pequena fracção
de tempo que vale quase uma vida inteira.

As palavras são inúteis para descrever tudo isto, e tu
sabe-lo tão bem como eu. Palavras ocas e vãs para quem está para
além da simples amizade.

Depois de tudo isto apenas um desejo: que todos os teus so-
nhos Sf' realizem. Vive a tua vida bem vivida e aproveita todos
os ar-qundnn de cudn lo inu Lo.

Do outro Velho dos Marretas PAULO CAEIRO

Há coisas que não vou esquecer.
O nosso mundo é diferente. Porque aquilo que é eterno é supe-

tior ao que ex iste de comum e que lu ultrapassaste. Não há limites
para a força que um fráqim ser humano é capa7 de criar.

Crescemos debaixo do mesmo tecto, sofremos juntos, sempre
acreditámos no depois e finalmente corremos atrás dos mesmos so-
nhos sem nunca chegar ao fim.

Aqura qUf' estás oresles a rodar o leme rio teu barco sei que
o mar vai ficur bravo e ns marés serão mais Vlva8 e forles.

Uma coisa aprendi com um amigo muilo especial, descobri que
para conhecermos fllguém é preciso sermos nós próprios.

Cnntinua a lutar contra a indiferença daqueles que tudo jul-
gam snber e qlW no fundo nunca admitem aquilo que são. Acredita
nos AmIgos e nunca te esqueças de ti. O bem eslar que espalhas
por Agl!1 I"por Ali, um dia retornará como recompensa.

E feliz quem dá aquilo que tem. Até sempre.

DAV ID PASADAS

(Continua)



Conheci-te um dia deitado
Eu estava ao lado de ti
Num grande quarto alugado
E sem cigarros ••• pedi
Eras ainda pequenino
E coxinho de uma perna
Mas eras um bom menino
Vi logo,até sem lanterna
Depois cresceste, estudaste
Fizeste-te um Homenzinho
Deixaste de ser um traste
E começaste a ser bonzinho
És agora um Homem feito
Sem ser nenhuma beldade
Nuns versos quase sem jeito
Quero abraçar-te; Zé Frade.

Ten.Cor.JOSÉ CORREIA FRADE

Para o meu amigo Jorge
Aqui vai uma rima
Que nesta despedida
Lhe dou com muita estima.
Nem vimos o tempo a passar
Na viagem que vivemos
Para com as Ebas ablar
Mais amigos ficámos
Galos fomos quatro
naquela capoeira estranha
As galinhas não nos largavam
agarrada sempre a conclusão
lá ia pendurada.
E galos íamos ficando,
Se não fossem os stip's à maneira.
E agora que nos largamos
Na selva lá de fora
Oxalá não nos esqueçamos
Dos amigos de agora.

ANTÓNIO JOÃO MARINHO

o que é a vida?
Os hidrocarbonetos •••
Vai uma loirinha ?
Eba !"
Aggra a cores e a dar um beijinho
Tantos episódios, e muitoa eaqueci-me eu,
que aconteceram e que eu não vou esquecer.
Foram três anos em Que eu te fui conhecendo
e tu me foste conhecendo,e acho Que hoje
podemos dizer que somos bons smigos.
Que esta nossa amizade nunca scabe.
As maiores felicidades.
O teu smigo

MIGUEL cocas

meçou.
Tu Que és todo votado à contemplação da face positiva da vida, certamente, ainda tens presente como tudo co-

De uma palavra amiga, de um sofrimento conjunto, de um aperto de mão, de uma alegria partilhada, nasceu aqui-
lo que hoje apelidamos da nossa amizade. Não te vou dizer que esta é grande ou pequena, aincera ou falsa; pois não
precisamos de adjectivar algo que só nós sentimos ,

Tenho a noção de que tudo vai agora começar, e se à partida não estávsmos juntos, o destino encarregou-se de
nos cruzar, nesta longa caminhada que foi a nossa passagem pelo Pilão '"

Como cita Fernando Pessoa "Deus ao mar o perigo e o abismo deu, mas nele é Que espelhou o Céu"; por isso te
digo, luta sempre, luta bem, pois pressinto que vais conseguir o que mais smbicionas, e qusndo as sdversidades apare-
cerem ••• não te esqueças que este teu grande amigo existe '"

As maiores venturas do mundo para ti, e um "Até já" deste teu sumamente amigo.
Um muito obrigado por tudo. B I J Ó
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214 - CARLOS ALBERTO LOPES CRUZ

CARLOS: Sagres e •••
Alegria veio no melhor momento
Álcool quebrou o último gelo
Nada nos pode sepàrar
Este momento une-nos
Pilão à baila,números à solta criam o elo
Nada o pode quebrar
Não ices chamas contra ele
Continua assim,
E hás-de ter sempre algué~ contigo.

Branco, preto,
Dentro, fora,
Aqui e acolá,
Confusão.
Sem ligação.
Estoiras cerebrais.
Emoções por demais.
Noites e vidas perdidas,
Numa amizade ganha.
Mas foi o sabor,
(Por vezes amargo)
Dela que vibrava.
E trago a trago, saboreei-a
E nela me deliciava.

E que mais ?
A vida o dirá •••

349-DÉRITO

SERAFIM TEIXEIRA

"O Pilão"
Por Carlos Cruz foi baptizado
~as, não é aquele da Televisão
E um amigo que será recordado,
Para sempre nesta casa: "O Pilão".

Aos estudos sempre se entregou
E ser bom aluno foi seu Padrão.
~unca nenhum ano ,ele chumbou.
E um verdadeiro aluno do "Pilão".

Ao fim do curso ele está a chegar,
E vai ter que sair do "Pilão".
Muitas saudades irá deixar
Aqueles que o guardam no coração.

1B3-JOSÉ FERREIRA

neste
Carlos (214) como nos conhecemos não me recordo bem, mas sei que passámos bons momentos e que hoje aqui,

preciso Bar em Vidago estou a recordar contigo bons "Novos" tempos.
Carlos desejo-te muitas felicidades e que tudo o que pretenderes se concretize.
Um grande abraço de um amigo que nunca te esquecerá.

335-ANTÓNIO CHAVES
Talvez já se te apagassem as miragens do tempo em que vivíamos juntos e não nos conhecíamos. De tudo cer-

tamente te esqueceste, porque tudo no mundo morre e 'muda !
Mas certamente não te hás-de esquecer, deste nosso último ano que passámos juntos, e em que cimentámos

a nossa amizade.
Contam que tens um modo altivo e sério, pouco me importa, pois, nem todos te conhecem como eu. Certamen-

te não tentaram ! Por isso, posso dizer, que me orgulho em ter um amigo como tu, tendo somente pena de não nos
termos dado a conhecer mais cedo; mas nunca é tarde, e agora que vamos começar a construir o nosso futuro, dese-
jo-te as maiores venturas possíveis, pois, posso ser teu amigo até à morte, sumamente amigo ! Mas li~ar a minha
sorte à tua, eu nunca poderei !

Carlos, não te esqueças,e porque a vida não é só feita de alegrias, quando as adversidades se te depara-
rem, podes contar com este teu grande amigo.

Um até já, pois a vida está aí à nossa espera, é que temos de lutar por ela.
329-B I J Ó

O primeiro olhar para um espelho do Pilão ••• és te reflectia a imagem de um menino inseguro com medo da
vida que teria de atravessar, de um mundo que ele desconhecia. Um mundo completamente novo.

Onze anos se passaram •.• o último olhar para o mesmo espelho. Mas desta vez, o espelho reflectia a ima-
gem de um menino que se tinha tornado homem. Um homem, que no Pilão, tinha aprendido a viver e a lutar.

O Pilão não é mais o "casarão" desconhecido. figora é a "casinha" onde todos os cantos são conhecidos.
É a casa que te viu despontar para a vida.

Conseguiste realizar o teu sonho, o teu e o de todos os meninos que entram para o Pilão - Ser Comandan-
te de Batalhão.

Tal como até aqui, tenho a certeza que na tua vida vais vencer todas as batalhas que tens como objectivo.
Um beijão barulhento e repuxado.

1137-5 U Z y

Não,é fácil falarmos do que foram estes anos no Pilão quando a noasa imaginação resvala facilmente para a8
recordações dos melhores onze da nossa juventude. Pensamos nas amizades que fizemos, nas aventuras vividas, nos
amigos que partiram mas que ficam e enfim ••• tudo aquilo que preencheu s nossa vida e certamente recordas-te da-
queles primeiros diss que mais pareciam eternidades.

Nem sempre foi fácil, mas se Querer é Poder também a União faz a força e assim as etapas foram sendo cum-
pridas. Agora é chegada a primeira meta, aquela com que sonhámos quando para cá entrámos e que sempre nos parecia
tão distante. finalmente cumpriu-se a promessa !

A vida é uma aventura e às vezes temos de arriscar porque nem sempre o caminho que nos parece mais seguro
é o melhor. O importante é termoa a certeza de que escolhemos aquilo que queremos.

Vamos deixar o nosso lugar-comum e é bom sair com a sensação de que valeu a pena. A saudade essa existe,
não é passiveI ficar-se imune. Saudade de uma casa, uma família, uma parte de nós que fica.

Para sempre teu amigo, com quem tu podes contar-
147-BONIfÁCIO VERÍSSIMO

Asplramos à perfeição em tudo. Embora quase sempre ela seja inatingível, oa que persistem na sua busca
chegarão malS perto do que aqueles que levados Pela preguiça e pelo deaânimo, cedo desistem por ela ser inalcan-
çável.

Conaidera isto uma regra de bem viver do coração de um puta, com o qual podes sempre contar.
48-MANUEL RODRIGUES

(Continua)



(Continuação da pág. anterior)

Quando há três anos atrás entrei para o Instituto, uma sensação de insegurança senti dentro de mim, pois eu
sabia que os Pupilos era um "mundo" diferente de tudo.o resto que eu conhecia. .

Quando para cá entrei, tu soubeste ensinar-me como se vive nos Pupilos, ajudando-me a adaptar a esta nova
experIência. Não me deste confiança de mais, mas também não me ignoraste; e foi essa a melhor forma de eu me adap-
tar à vida do Pilão. Talvez nos primeiros tempoe eu não te tivesse compreendido, mas penso que agora as coisas
correm bem, e que no futuro nos continuaremos a dar como bons amigos.

Por isto tudo eu te agradeço e te desejo muitas felicidades. Do teu amigo 1278-MIGUEL COSTA

tante.

Triunfaste !

De uma batalha vivida, restam memórias que se envolvem e perspectivam num universo, a cada passo mais dis-

rável, não concordas?
Porquê não haver continuidade nesse triunfo e nessas memórias? Parabéns.
Com amizade.

Foram anos muito essenciais para a construção de um carácter acentuadamente teu, um espaço de tempo memo-

ALICE MADALENO

Um novo sonho começa onde o curso acaba. E este sonho não é apenas mais uma quimera, é loucura, é magia,
é verdade, é infinito, é amizade, é o pôr-do-sol, é plenitude, é conhecimento, é coragem, é amor, é vontade, é
criança, é alegria, é riso, é ela, é felicidade, é vida, és tu.

Deixaste um pouco de ti em tudo o que fizeste e em todos os amigos que cativaste, e no entanto, possuis
ainda um oceano de sentimentos que terás de continuar a partilhar,até ao fim.

Aprendeste que para vencer é necessário lutar com determinação. Só não te deves esquecer da "tua vontade".
A "vontade" é o que faz o homem vencer uma batalha que ele por todos os cálculos deveria perder.

Construimos um "mundo" à nossa medida, para podermos compreender o que existe para além das palavras e dos
muros que nos cercam. Chegámos onde poucos conseguem chegar, porque não tivemos medo de mostrar o que na realidade
somos.

Finalizámos um objectivo. Resta-nos as recordações, a promessa do reencontro e .•• um sorriso.
Hoje somos aquilo que sempre quis~mos ser. Amanhã, quem sabe, seremos talvez melhores, muito melhores,pois

desde muito cedo aprendemos que "QUERER E PODER".
206-JORGE FERREIRA

Não existem palavras que possam descrever completamente e com fidelidade tudo aquilo que gostaria de dizer,
mas o que posso, e vou dizer, é que apesar de colegas há tantos anos e de nos conhecermos um pouco, ainda falta
tanto para nos conhecermos mais, somos diferentes, e muito, mas a verdade é que isso não impediu de ficarmos ami.-
gos.

Miudo, estamos a chegar ao fim de uma etapa que, em parte, nos custou bastante a passar, por tudo aquilo
que nós sabemos. Vai agora começar uma nova etapa nas nossas vidas, aquela que nós esperávamos, aquela para á~qual
nós temos vindo a preparar, mas que nessa nova etapa tu te mantenhas sempre do mesmo modo que eu te conheço:alegre,
divertido, amigo de (quase) todos.

Sê feliz. Do teu sempre amigo 52-PAULO CAEIRO

Que belo exemplo dás !
Vontade, luta para conseguir aquilo que todos pretendemos ••• vencer.
Carlos, com esse carácter forte foste um dos novos amigos que ganhei e que me orgulho de te referenciar

como tal.
Nesta hora de despedida apenas te quero lembrar que tens aqui um amigo com o qual podes contar-

342-CARLOS SANTOS
Há onze anos sentámo-nos na mesma carteira, entãó desconhecidos, a partir dai amigos ficámos e ficaremoa,

apesar de este ano de cá saires. Desde o primeiro dia por muitos acontecimentos passámos juntos, uns bons outros
menos bons, mas o que interessa é que por eles passámos. Desde sempre mostraste que sabias o que querias, e nes-
te último ano atingiste um desses objectivos, que em minha opinião sempre quiseste, e que vieste a fazer por me-recer.

Espero que daqui para a frente, quando deixares este Pilão tão odiado e tão amado, continues sempre a sa-
ber aquilo que queres. Só te posso desejar que consigas aquilo que desejas. Deste teu amigo

234-PAULO "DUOU" GASPAR
1 dê Outubro de 1978.
Que breve é a vida quando se olha para trás.
A primeira vez que te conheci, foi ainda nas provas de admissão. Lembro-me de te levar às cavalitas e cair-

mos juntos.
Ainda tenho a cicatriz no meu joelho. É ums msrca que tenho no corpo que me há-de lembrar sempre um gran-

de amigo.
Agors que estamos em hora de despedida, e a vivência do dia-a-dia vai ser destruída, lembremo-nos dos

bons e maus momentos vividos juntos, e que essa recordação seja acrescida duma amizade que não pode acabar.
Acabada esta etapa da nossa vida nesta "casa tão bela e tão ridente" saibamos recordar todos os outros

que por razões várias não acabaram esta etapa ao mesmo tempo que nós.
Muitas outras coisas poderia aqui escrever, mas essas estão reservadas como motivo de conversa para um

futuro, que espero, o partilhemos juntos com muita amizade.
Muitas felicidades. Um abraço do teu grande amigo. 351-PEDRO PAULO

(continua)
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A manhã da tua vida, já está,
Agora
Enquanto almoças e não almoças, pensa no resto do dia.
Mas não' te esqueças, à tarde vou ter contigo.

198-JOSÉ CALADO

Chegaste ao fim. Bem o mereceste. Todo o esforço que dispendeste nesta etapa foi premiado com a vitória.
Uma vitória que custou muito a conseguir, pois o percurso era longo. Passaste bons e maus momentos. Riste e
choraste. Foste forte. Foste suficiente para transpor todos os obstáculos, que não foram poucos, para ir bus-
car uma folha de papel que está em cima de uma mesa. Uma simples folha de papel que para nós encerra o signi-
ficado de anos de trabalho. Anos de privações. Enfim, chegou o fim para alguns. Para outros, a luta vai conti-
nuar. Tu estás neste grupo porque simplesmente queres ir mais longe. Todos estes anos que passámos juntos, a
comer do mesmo prato, a pisar o mesmo caminho, foram bons, bons o bastante para nascer uma boa amizade, para
simplesmente chamarmos um ao outro, amigo, porque verdadeiramente, existe algo de ·belo na nossa relação.

Felicidades.
141-RUI TIMÓTEO

É de todo o coração, que te felicito, pelo espírito de sacrifício e vontade de vencer, nessa tus etapa,
a qual vais finalizar, e que tão brilhantemente a ganhaste.

Parabéns meu filho, um beijo do teu PAI.

Com ar de Durão
Estrelato "Oblige"
Lá vai o Carlão
Um gaijo Super-Fixe

Para os amigos é o Cácá
Na turma também as há
Mas eá cá vim. parar
Quem no Pilão vim encontrar
Um bacana do Algueirão
Que além de vizinho
~ um miudo porreirinho
E nas aulas amigão
Há quem assim não pense
Mas agora que o curso passou
Aqui vai a minha despedida
Olha, este não rimou.

Tinhas apenas dez anos
Quando entraste para o Pilão
As saudades eram tantas
Que apertava o coração

Mas valeu o sacrifício
Estava ali o seres alguém
Pois assim aconteceu
Saíste de lá um homem

É com lágrimas nos olhos
E um obrigado na voz
Que te agradeço meu filho
Não só eu, mas todos nós

1276-ANTÓNIO MARINHO

Que te lembres Carlos Alberto
Todos te querem bem
Um beijinho muitg grande
Da tua querida MAE

Creio no coisa poderoso criador da formidável coisa.
Creio na coisa sua filha concebida por graça da coisa.
Nasceu da purissima coisa semeada e cultivada sobre a terra.
E surgiu ao terceiro dia gracioso e triunfante numa coisa.
Coisas destas hão-de vir a nossas casas alegrar farras sem fim.
E na distância pobres ricos, novos ,velhos, sejam santos ou diabos.

266-JOSÉ "CARRAÇA" PEIXOTO

Carlos, agora que escrevo estas palavras de sincera gratidão, por todos estes anos de apoio e amizade,
não sei se deva estar triste por deixares esta casa onde passaste onze longos anos, e os amigos que nela tena,
ou se deva estar alegre pels vida profissional que tens à tua frente.

~unca desistas de lutar lá fora como lutaste no Pilão. Com eaforço vencerás.
Do amigo

601-JOSÉ MONTEIRO

Serei grandiosa ao teu lado

ANA ISABEL

A surora desponta
~ uma vida que começa
~ um riso que aponta
E a nossa era que avança

"Avança sempre com um olhar orgulhoso
de tudo o que fizaste •••
Porque tudo o que fizeate,
Fizeste-o à tua maneira I".

276-JORGE "MOCHO" 'l:NOES
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329 - ABILIO JORGE ALAGOA DA SILVA

PALAVRAS PARA QUÊ ?
O que sinto há 11 anos quando nos Pupilos te deixei não dá para contar nem tão pouco para esquecer!
Ainda, parece que te estou a ver, tão triste, tão calado, mas •.• tão forte ao pé de mim (escondendo as lá-

grimas) para que eu não chorasse!!!
Por tudo isto que passaste, tenho hoje muito orgulho em te ver sair dos Pupilos um homem alegre e feliz!
Com muito orgulho te_felicito pelo teu final de carreira.
Um beijinho da tua MAE CECÍLIA

PARA O "BACHAREL" BIJÓ
"Tudo vale a pena"

Parafraseando um dos nossos poetas, apenas quero expressar tudo o que sinto neste momento em relação a ti,
meu filho.

Estou orgulhoso porque conseguiste levar a bom termo o teu Curso Superior, apesar de todas as dificuldades
que se te depararam.

Sinto-me orgulhoso de ti e da escola que fez de ti o homem que és. Agora irás colher o fruto de todo o es-
forço dispendido ao longo de todos estes anos.

Desejo-te todas as venturas num futuro que se prevê seja risonho.
Querer é Poder
Um abraço do PAI amigo

FERNANDO
BIJÓ:

aquilo
-se-nos
em nós.
que tem

Aos 10 anos, entrei num mundo diferente, o Pilão!
Pequenino, longe dos nossos entes queridos, sentia-me perdido.
Rodeado de crianças que tal como eu apresentavam semblantes carregados, não deixando por isso esconder

que lhes ia no íntimo, sentimentos de dor, medo e saudade. A tristeza pairava no ar. Do outro lado, deparavam-
os causadores de tanto sofrimento, os inimigos de rostos maquiavélicos e cujas frustações eram descarregadas
Perante isto, a maior parte não chega ao fim. Tu conseguiste-o, e por isso, mereces uma ovação, ovação essa
de ser a maior de todas, por mim já dadas ! Porque eu vivi nesse mundo e sei que sofreste muito.
Parabéns, o futuro espera-te, sê feliz!
Um beijo do teu irmão

ex-aluno 160-JÚLIO
BIJÓ:
Nesses olhos brilhantes palpitavam algumas lágrimas escondidas, dores de barriga, enfim ••• tudo isto naque-

las noites de Domingo. Era normal, afinal só tinhas 10 anos e sofreste bastante, além de ti nós também, mas claro que
só tu em especial podias avaliar essa dura batalha. Apesar de na altura eu ser Uma criança, sentia a tua falta,afinal
jogámos e brincámos juntos várias vezes. Mas tudo isto pertence ao passado e o que interessa nesta altura do campeo-
nato é que venceste essa dura batalha com bons e maus momentos foi difícil, mas valeu a pena e por isso te venho dar
os meus parabéns; afinal o meu irmão é finalista do I.M.P.E.

Um Beijão daquela que te Adora. Acredita !!
Sê feliz. ALICE JOÃO
DE QUEM TE AMA:
Não sei dizer como começou.
Talvez num gesto teu, num olhar fugidO ou num sorriso tímido, mas algo me tocou como um vento no deserto a

anunciar o fim de uma era árida e de solidão.
Quem sabe se me irão chamar criança por dizer que encontrei o meu tesouro.
Mas não são as crianças que possuem o mais sincero olhar ?!
Juntos partilhamos tantas coisas, não em tempo, mas em momentos e essas serão as mais doces lembranças

guardadas.
Çomo posso dizer-te o que sinto, se não és palavra ??
Es antes um ser humano e como tal és fraco e forte, sensível e duro, bom e mau mas também as rosaa têm ea-

pinhos e são a mais bela flor
No carrocel da vida, num momento mau lembra-te que não estás só, que te adoro, que te quero
E se um die as dunas do tempo ~e afastarem e eu "morrer" para ti, por favor recolhe os meus sonhos pois a

tl te pertencem.
Por tudo isto sorri
Nunca ficarás sem mim !!

Eu 1031/87-MARTA ISABEL
BIJÓ:
Surgiu lentamente •••
Mas foi-se consolidando como as colinas do deserto. Cada momento, grão de areia sem significado, codificou

o que é hoje a nossa amizade.
A tua simplicidade, os teus gestos reais e expontâneos, sem qualquer cinismo ou ironia, a tua forma de rea-

gir à mais complexa das situações, tudo isso admiro e sei que não vai mudar em ti.
Saqueámos aa grutas de Atenaa, pintámos quadros de Rembrandt, chorámos a perda da adolescência, para che-

gármos ao ponto de lnversão. É doce este ponto, faz-nos sentir possuidos pelos outros, e possuir o que é dos outros.
Já pensaste o que eu penso de ti ? Nem o Sol consegue ter tanto dos planetas que o cortejam !
Sem smigos a v!da é vazia, as emoções tornam-se simples espasmos de fingimentos,o rancor é ingente, e o

calor abominável. Desejo-te do fundo do coração que tenhas muitos amigos. Pelo menos um tens e terás para sempre.
Muitas alegrias e felicidades de preferência partilhadas comigo, faz-me sentir o mesmo por contágio.
Do teu amigo

214-CARLOS

(Continua)



BIJÓ:
(Continuação)

Ambos sabemos que "um Amigo só se pode ser, não se pode deixar de ser, •••".
Penso que estás preparado para um novo amanhecer e o mais importante, é que, vás para onde fores, nunca es-

tarás verdadeiramente só, pois eu nunca estarei suficientemente longe.
Juntos construímos algo definitivo e indestrutível. Um universo onde o sonho impera e onde sonhámos juntos.

Construimos uma ponte até ao "limite" da nossa imaginação "sem limites". Foi lá que vivemos muitas coisas em comum.
Um sonho é sempre mais do que aquilo que ele representa. Prova-o o facto de hoje sentirmos algo intraduzi-

vel por natureza, que para os outros não passa de simples palavras por vezes sem nexo.
Gostei imenso de caminhar contigo. Juntos superámos muitos obstáculos que pareciam intransponíveis. Apren-

demos a dominar o medo que sentíamos quando não passavamos de uns miúdos.
Crescemos a olhar' para uns "laços" sempre distantes e a pensar em como seria bom ser finalista. Só não sa-

bíamos que tudo aquilo que partilhámos, mesmo os momentos em que a tristeza nos dominava, fosse tão importante.
Hoje recordamos com carinho aquele ano em que vivemos no mesmo quarto. Coleccionámos .amentos gratificantes,

para mais tarde, quando de novo nos encontrarmos, termos a certeza de que é impossível ignorarMOs aquilo que nos
une para sempre-

BIJÓ:
206-JORGE FERREIRA

Sem dúvida que passámos bons momentos juntos nesta primeira fase das nossas vidas,
A luta que travámos muitas vezes juntos, os anos ingénuos de meninos que lançados no ~ndo lhe fizeram fren-

te, tornaram-se sem dúvida no cimentar de uma amizade que, estou convicto, dificilmente se irá quebrar.
O nosso sonho de longos anos está cada vez mais perto; a página que está prestes a virar-se vai ser muito

importante e difícil. Só com os amigos se consegue atenuar as amarguras de uma vida, que nem se.pre corre como que-
remos. É especialmente nessas alturas, e não só, que poderás contar comigo.

Que estas palavras fiquem gravadas na tua alma, e que sejas feliz é tudo o que espero para a tua vida futu-
ra.

Com um abarço
126-JOSÉ CORREIA

BIJÓ:
Vivemos os anos d'ouro da nossa juventude numa luta comum contra as intempéries da vida, tentando escalar

a íngreme colina do saber, formando-nos como homens e criando laços de amizade sem igual. Uma amizade cheia de recor-
dações de uma década por vezes difícil, por vezes bem divertida, onde as recordações nos alimentam a saudade, noa
aproximam na vida e nos distinguem como Pilões. A amizade que não tem preço nem idade, que não tem ideologias nem
cores, que não tem princípio nem fim.

Os melhores momentos da nossa juventude passámo-los juntos na mesma casa Mãe que nos acolheu, educou e
nos incutiu o verdadeiro espírito de ser Pilão, que perdurará para todo o sempre nos nossos corações.

Um grande abraço
123-RUI MOREIRA

BIJÓ:
Depois de todos estes anos é impossível fugir às recordações, porque foram muitos os Dementas que parti-

lhámos. A palavra Adeus não cabe aqui, o que cabe aqui, é uma grande amizade enraizada pelos bona e maus momentos,
enfim, pela nossa juventude e força de vontade, até porque ••. Querer é Poder!

276-MOCHO
No futebol é campeão
É sincero e dedicado
Na turma um amigão.
Um ano depois começou
Com um probleMa capilar,
Para agora dar shaw.
No último ano surpreendeu
Pois no estrelato ficou,
Além de companheiro, mais venceu.
Em Espanha foi um galã
Com as espanholas todas ablou
Das madrilenas às catalãs,
Muito mais o.igo ficou.

1276-ANTÓNIO MARINHO
Futebolista no Pilão
Estrelas(**) conseguiu
Marta sua paixão
Só o cabelo lhe fugiu.
Na parada COM o seu ar gingão
Depois •••dá a sua sentença
É Pá ! Olha aí o botão !
Vá lá! Mete o barrete na cabeça.

1002-GILÓ e 1018-BÉBÉ
Dizem que partir é morrer um pouco, mas nós já cá vivemos tempo demais. Chegou agora o tempo de também

nós morrermos um pouco.
Agora já não aomos putas. Somos homens, e o que é mais, Doutores. Ainda não sei bem como é que aconteceu,

mas a verdade é que somo a Doutores. Acabaram-se as facilidades, a vida agora é a sério. Mas não podemos deixar que
acabem as brincadeiras, umas vezes mais sérias do que outras.

Nóa temos uma grande vantagem em relação a todos os outros: somos Pilões ! Eis uma coisa que só nós pode-
mos compreender em todo o seu amplo significado. E ainda maia do que Pilões somos amigos e sê-Io-emos para sempre.

Para ti tudo aquilo que um amigo pode desejar a outro e mais ainda.
Do teu sempre amigo

Sorrisos não comparam
Amizade.
Lágrimas não venderam
Ternura.
A amizade não se vendeu
A ternura não se comprou
A vida é um leilão
O sonho é um mercado
Não comprámos, nem vendemos
Mas ganhámos !

Amizade
Amizade foi aquilo que se criou
entre nós.
Desde o primeiro ano que
nos conhecemos.
Criámos uma amizade que não perdemos
E na hora da despedida
A amizade
Reforça-se mais
Pois pars os amigos as despedidas
são apenas formais.

Um abraçoA corrida não acabou
Contigo, irei sempre à frente
Porque a amizade é vencedora
E a ternura é o troféu.

342-CARLOS SANTOS
BIJÓ:

Já chega, até logo
DR. SEVEN

Do lnsucesso escolar, nasceu:
Aproximação,
Intimidade.

Não te esqueças dos "outros" Afastamento, separação?
Espero.que não •••

349-HELDER GRILO7-JORGE CORREIA

52-PAULO CAEIRO
(Continua)



(Continuação)

BIJÓ:
O meu destino estava traçado. Encontrou um "gajo" tão desmiolado. tão endiabrado. tão ••••mas ao mesmo

tempo tão espectacular. tão amigo. Posso dizer que amigos tenho muitos e espero arranjar muitos mais, mas amigos
como tu muito poucos são iguais.
P.S. A propósito, quando é que começas a namorar comigo e deixas aquela "gaja".

BIJ6:
Para te ser sinçero não sei o que escrever nesta minha despedida, que eu espero que nunca se concretize.
foste sempre um bom amigo, e que eu nos primeiros tempos não consegui perceber a tua atitude perante mim,

mas acho que com o passar do tempo fui te percebendo e melhor nos entendemos.
Espero que pelo tempo fora nunca te esqueças do teu amigo COCAS, como eu não esqueço o BlJÓe que no futu-

ro tenhas muito sucesso em tudo o que tu desejares.
Um abraço do

1033-ANA CAMPOS

1278-MIGUEL (Cocas)

nho.

BIJ6:
O assunto fica tão triste quando se trata de desp~didas, que a vida assemelha-se apenas a um grande espi-

No entanto o caso não é esse porque o final de uma etapa não leva necessariamente à despedida.
Esta casa que eu amo, ensinou-me a viver e a lidar com pessoas maravilhosas, e uma delas és tu que eu con-

sidero prsticamente um irmão. devido essencialmente à tua compreensão, camaradsgem e amizade. Embora não nos tives-
semos relacionado desta maneira desde a minha chegada, os momentos que vivemos juntos foram tão intensos e tão lou-
cos que eu recordo com muita saudade e amizade.

No entanto ainda há muito para percorrer e espero que todo esse caminho seja compartilhado contigo e com
a tua amizade.

Muitas felicidades dum amigo do peito.
351-PEDRO PAULO

Enfim acabou este capítulo da nossa vida. Aquilo por que lutamos durante todos estes anos, foi conseguido.
Afinal semgre vale a pena acreditar em quem diz. "Quem espera. sempre alcança".

E com pena que chegamos ao fim e, olhando para o lado, vemos apenas uma parte dos amigos que temos e que
connosco. tamb~m alcançaram os seus objectivos. Olhamos para trás. Vemos os outros que com um aceno e um sorriso
nos lábios nos dizem: BOA SORTE. Olhando um para o outro. vamos em frente. vamos à luta porque não somos pessoas
que virem as costas às dificuldades. vamos vencer porque não sabemos perder. E é no não saber perder que estão acu-
muladas todas as energias de que necessitamos para enfrentar. ou contornar. todos os obstáculos que se depararem
pela frente. Vamos vencer porque somos humildes. porque somos fortes. Vamos vencer porque, na realidade. somos ven-
cedores.

Quando tiveres dificuldades, telefona.
Quando souberes de uma boa farra, telefona.
Afinal. é para isto que somos amigos.

141-RUI TIMÓTEO
BIJ6:
Começámos a conhecer-nos melhor no ano em que todos nós fizemos as nossas férias de um ano da escola.

Tínhamos todos mais ou menos o mesmo espírito e foi por isso que nos ligou nestes últimos anos. No futebol aprofundá-
mos esse espírito. espero que ele não desapareça agora que vais deixar o Pilão.

Desejo-te Boa Sorte. e não te esqueças dos amigos que cá deixas.
234-PAULO "Dudu" GASPAR

A dedicatória que eu te quero fazer. não pode ser fácil. fácil seria eu fazer uma dedicatória para algu~
que para mim é indiferente. fácil escrever algo que se' tem preparado e se deseja quando é preciso; sempre da mesma
maneira.

No teu caso não. A tua dedicatória. por mais voltss que eu desse. de certeza que nuncs ficaria a meu
gosto. Será suficiente eu escrevar-te tudo o que de bom se pode desejar a um amigo.

Será suficiente chamar-te só amigo ?
Como vês bem tento escrever sempre algo mais. mas acabo por chegar a uma conclusão:- Como podem aa outraa

pessoas alheias a esta casa compreender. que eu tenha dificuldade em te fazer uma dedicatória. se desde 1977 até
1989 (12 anos) crescemos e vivemos num ambiente que só nós. felizmente. tivemos oportunidade de sentir?

Tu.nestes 12 anos passados. fizeste-te sentir entre n6s. Enfim. está certo duma coisa: É impossível es-
quecer o BIJO. 266-PEIXOTO

É muito confortante para mim ter um amigo com quem eu também posso contar. e tu sem saberes, já me aju-
daste bastante. Sabes que é nas situações maia difíceis que se v~ aquilo de que somos capazes s6 que, muitaa vezes,
não acreditamos em n6s próprios. e é aí que as palavras firmes de um amigo nos podem ajudar.

Não foi fácil conseguir estarmos juntos na viagem mas. as verdadeiras amizadea não conhecem barreiras e
um verdadeiro Pilão nunca baixa os braços. Porque durante todos eates anos acreditamos num lema que aempre nos uniu
e nos trouxe até aqui. não era agora que ia ser esquecido. também já faz parte de n6s. assim como muitaa outras
coisas que aqui aprendemos e que fazem do Pilão uma pessoa diferente.

Tenho a certeza que vamos ver-nos ainda muitas vezea. quanto maia não seja. para mantermoa vivas as recor-
dações da melhor parte da nossa juventude. e porque não. aumentá-las. Conta comigo. Até sempre.

147-BONlfÁCIO VERfsSlHO

(Continua)



(Continuação)

Posso dizer o que sinto.
Posso dizer o que sei
Para quê? Palavras são poucas •••
Conhece-mo-nos, lutamos, diverti-mo-nos •••
Sabes o que te desejo
Sabes o que penso
Sabes o que queres. Sabemos o que queremos:
Nunca à despedida.
Espero que o que passámos seja só uma passagem
para uma vida ainda maia viva, não te esqueças:
ela deve ser sempre um acumular de experiências novas.
As maiores felicidades deste teu sempre amigo.

182-PAULO MOREIRA (Preto)
Temos pouco tempo para dizer o que quer que seja.,.
O espaço no livro também já deve ser curto.
Não queremos despedidas, mas sim o desejo de que consigaa "abarcar" o mundo lá fora.
Aparece sempre para gritares uns "Jacarés"

235-CARAMELO e 243-RABASQUEIRA

AO PILAO:
Quero neste momento marcante da minha vida,enaltecer todos aqueles que comigo caminharam nesta casa

"tão bela e tão ridente" que em criança me recebeu !
Tive no PILÃO, o meu 22 Lar que hei-de guardar sempre com ternura e carinho no coração!
Não foram anos fáceis aqueles que aqui passei, nada fáceis, mas quero que (principalmente) vocês

Pilões mais novos, saibam que foram indubitavelmente gratificantes!
Gratificantes pelos muitos amigos que aqui conheci (nunca os esquecerei) !
Pelo muito que aprendi, por tudo aquilo que aqui conquistei e acima de tudo por aquilo que sou '"

o meu eterno OBRIGADO !
••. E aos que nesta casa ficam, não deixem que a belisquem ..• uma vez que seja
"QUERER É PODER"

329-ABfLIO JORGE ALAGOA DA SILVA

P.S. - É MARAVILHOSO SABER SER-SE PILÃO
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351 - PEDRO MIGUEL SANTOS PAULO

Atrasado como sempre
O Mano lá vai chegando
E as faltas justificando
Aldrabice ? .. nem pense

~em murritos pode dar
Pois como vai ficar
Amuado com o porrete
Que magoou e não ficou contente

Agora só quer é fotografia
Pois em Andorra comprou
Uma máquina que levou
Para mostrar à família

É o miudo da carripana
Com as suas ideias de baralhar
E até à Amadora me vai levar
Com o 33 da tanga

1276-MARINHO

Onze anos
Sonhos levianos
Agora ...
A verdade,
A realidade,
A vida.

JosÉ CALADO

Porque partes, irmão?
Hoje que não há amizade, não
se juntam corações,
hoje que não há amigos, não
se juntam ~moções
Porque partes, irmão?
Amanhã que não há amigos,
rodeia-te a ilusão
mas sabes perfeitamente
onde encontrar um irmão.

Porque partes, irmão?

Hoje que não há heróis,
ninguém solta o coração
hoje que ninguém grita
ninguém conhece o Pilão.

Porque partes, irmão?
Hoje já não há cadáveres
e continuas no coração.

HELDER GRILO
Miúdo do abandalho
Bebeu .•• Caipirinha
Leva a carrinha do talho
Para namorar a Barquinha
1002-GILÓ e 1018-TICO

Finalistas •••
Chegámos ao fim de um caminho
e estamos prestes a iniciar outro.
Já nem sequer me recordo como tudo começou
mas sei que existe algo que é só nosso.
Uma palavra,
um sorriso,
um desatino,
um olhar amigo,

e muitas esperanças.
Amanhã,
seremos parte daquilo
que hoje desejamos.
E se desejamos chegar longe
queremos também continusr
perto daqueles
que connosco cresceram.
Nem sempre te consegui compreender
mas acredita que tentei.
Vou continuar a tentar,
pois só assim poderei saber
qual a palavrs que terei de dizer
quando precisares de a ouvir.
Acredita sempre em ti
e nos teus Amigos.
Sê feliz .••

JORGE FERREIRA

Já vimos de longe, ninguém sabe de quando.
Ciúmes de sobeja, de sermos assim os dois tão iguais, dos outros que não têm. Dia após dia, hora após hora,

porradas sincopadas, e •.• incertezas, para logo nos conquistármos de novo!
Onze anos sempre juntos, justifica Tuito silêncio quando não existem pslavras. Conhecemo-nos tão bem um ao

outro, que chegamos a reagir um pelo outro. E doce ter amigos de respeito, respeitar os amigos, ser respeitsdo pelos
amlgos e se for preciso deitar fora todas as hipocrisias, despir mesmo a nudez, e por fim, compreender que ambos so-
mos aquilo que queremos ser, dois bons velhos amigos de infância, adolescência·e fase adulta.

Foi o Pilão que nos permitiu isso, mas podia ter sido noutra situação, sei que mais tarde nos acabaríamos
por encontrar.

Singra, vinga na vida e depois vem-me contar, estou ansioso por confirmsr ss minhas certezas.
Findamos mas custou, não há nada que nos separe porque eu serei sempre teu amigo.

CARLOS
Entrámos juntos, saímos separados, mas apesar disso continuaremos amigos. Porque no Pilão aprendemos muita

coisa boa e má, mas aprendemos a ser amigos. Mas não te esqueças que lá fora não é como no Pilão, apesar de tudo.
Por isso te desejo boa sorte psra esta nova entrada da t~a vida. Só espero que seja tão boa, como aquela de onde
acabas de sair depois de onze anos.

234-PAULO "Dudu" GASPAR

~assámos os anos dourados da nossa juventude, nesta casa, que nos viu crescer, que nos viu ••• vencer!
E gratificante chegarmos à hora da mudsnça e saber que valeu s pena todo este esforço, toda esta dedicação,

porque .,. a amizade não tem preço!!! e ter amigos como tu é bom, é reconfortante é ••• e será sempre um prazer!
Pedro eu sei que vais vencer esta nova etaps que se nos depara; porque és ambicioso, porque éa aincero,

porque não te deixas vencer pelo primeiro dos obstáculos. Combate fogosamente as adversidades que se te depararem,
e nunca ouses esquecer-te que quando precisares dum sorriso amigo, duma palavra encorajadora, duma mão forte para
te ajudar, que me tens a mim, sempre junto para te dar o melhor que fosse, o melhor que tenho

Um grande abraço e felicidades deste teu e sempre grande amigo.
S I J Ó

As pessoas são como são, e as outras pessoas ou aceitam e conseguem-se relacionar ou não aceitam e têm que
se afastar.

Nestes três anos de relacionamento foi muitas vezes dificil relacionar-me contigo, mas outras vezes foi-me
extremamente fácil. Quem tem a culpa? Não sei responder, mas penso que mesmo assim tornámo-nos bons amigos, uma
amlzade que eu espero que dure pars muito mais tempo.

Para ti Manolo um grande abraço e muitas felicidades do: MIGUEL COCAS

Muitos anos passámos aqui dentro, convivendo uns com os outros e conhecendo-nos aos poucos.
Agora estamos prestes a separar-nos e s seguir a nossa própris vida.
Depressa nos iremos esquecer de muito do que passámos e de muito do que sonhámos, à medida que a nossa vida

se for abrindo à nossa frente, mas a saudade de tudo isto manter-ee-á pela vida fora, qualquer que seja a vida que
levemos.

Para essa vida que agora se vai abrIr e acontecer perante n6s, te desejo as maiores felicidades.
Do teu amigo

PAULO CAEIRO
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1111 - CATARINA DE SOUSA RODRIGUES

AO INST ITUlO:
Por tudo aquilo
que aprendi nele:
quer para a vida profissional
quer para a vida como cidadã.
Pelos momentos que vivi nele:
Com colegas, militares e civis;
momentos bons,
momentos piores,
momentos inesquecíveis,
momentos esquecíveis.
Por todas estas razões
orgulho-me de ter pertencido
a esta casa
e poder envergar a sua farda.
Desejo poder continuar
a defender os valores
que ela me ensinou.
Que o seu lema "Querer é Poder"
continue a perdurar para sempre,
para que possa enobrecer
todos os rapazes a raparigas
que pelo Instituto passem.
Para os que passaram,
para os que passam,
para os que passarão
pelo !nstitu~o: ,
"SALVE, SALVE, SALVE I"

CATARINA RODRIGUES

Não me chega a inspiração
Para uns versos te fazer
Talvez por não encontrar
Nada mal que te dizer.

Portanto,colega amiga,
Mil venturas te desejo,
Envio-te os parabéns
Assim como um grande beijo.
Com um XI da colega amiga

PAULA BAYAN FERREIRA

Sai por aí, em busca do teu grande
objectivo, é hora de darmos graças pelo
curso que acabámos mesmo agora de termi-
nar.

Temos de acreditar em nós próprios.
Felicidades para ti.

CARLOS CRUZ

Podes esquecer tudo, tudo, tudo
Esquecer o curso do princípio ao fim
Mas ao leres este verso
Lembra-te sempre de mim.

,
CESAR

A amizade é como um vulcão: quando menos se espera, quanto mais con-
fiantes nos sentimos ••. dá sinais de vida e envolve-nos!! .•.

Do princípio da nossa amizade não me recordo mas, é bom saber que não
terá fim e, será sempre verdade! Obrigado, amiga!

Por tudo isto e, muito mais andei pensando num jeito especial de te
dar parabéns, pela tua vitória que, bem mereces.

No meio dessa procura, encontrei a caneta com letrinhas tão prontas
para falar de amizade que, não resisti.

O mundo profissional aproxima-se mas, não deixes nunca morrer,a cria~
ça que há em ti ! Guarda sempre dentro de ti, um pouco de criança:

- Sem muralhas altas e sólidas mas, sim, com um olhar meigo e cheio
de ternura para dar .••um olhar amigo que nada quer em troca ..•que oferece a-
mizade em cada gesto, sem medos, sem preconceitos ou, falsos pudores ••. que,
em cada gesto dá uma flor, um sorriso, a esperança, a felicidade!! !•••

Que tudo o que faças seja transmitido com ternura num gesto sincero!
Deixa que no teu olhar brilhe sempre a nascente da esperança e da

confiança pois, crias assim para as tuas amigas, a doçura de viajar,pelo mis-
tério que as tuas pálpebras encerram.

Uma coisa é certa:
Podes contar sempre comigo !
Com muita amizade,'

MARIA JOAO SANTOS
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1113 - ZEUXÍDIA DOS REIS MARTINS RIDRIGUES

Dos barcos grande fã
Bonitinha e não roliça
Chegava em cada manhã
Com carradas de preguiça .••

Ocupar um lugar no coração de alguém
é nunca estar só.

DALTON 2

Em passar despercebida era a rainha
Nunca nas aulas falava
Como aluna era espertinha
E boas notas tirava.

"Não te entristeças com as despedidas
O adeus á necessário antes de nos en-
contrarmos de novo.

Até que um dia apareceu o Besouro •••
Deu-lhe corda até fartar
Agora anda numa roda viva
Nunca mais quer parar

E um reencontro
após uns momentos
ou após uma vida inteira
é sempre certo
para os que são amigos"

A grandes lutas estava destinada
Coragem se lhe pediu e paclencia
Mesmo assim enfrentou a incongruência
Dos membros de uma turma mal fadada

"Ilusões"
Dalton 1, Dalton 2, Dalton 3, Dalton 4

e Ran Tan Plan
A vida é para se ir vivendo
Um dia de cada vez
Assim vais aprendendo
Dia a dia, mês a mês

Só há pouco te conhecemos
Um irmão ficou maluco
Mas já nos apercebemos
Que

ç tu pequena Zeuxidia
Es vagar nessa arte
Vives a vida bem vivida
A todo o lado chegas tarde

Não te preocupes
Trata-se duma brincadeira
Vê se entendes
Es uma miuda porreira

Dalton 4
Querida ZEU
O vazio por dentro e uma calma
aparente, passa!
A calma aparente e uma alegria
diferente, ficou!
Sempre e para sempre tua amiga

XANA LAVADO

Ao longo deste ano
Que contigo convivi
Foste sempre boa amiga
Nunca me esquecerei de ti.

PAULO DUARTE (Dalton 2)

Novos conhecimentos, novas amizades. Algumas para ficar, outras para
esquecer.

Esquecer, coisas que estas paredes testemunharam; manter bem vivos
na memória, momentos que de algum modo te ajudaram a manter a alegria ou a se-
renidade interior.

A nova vida vai começar. Nela, também vão existir as quatro estações:
Outono, Inverno, Primavera e Verão.

Recorda sempre que "por morrer uma andorinha não acaba a Primavera".
Um beijinho com muito carinho.

S U Z y





1133 - MARIA ALEXANDRA LAVADO PEREIRA

9 anos juntas; viagem,de Finalistas - Espanha
Qual o significado desta "AMIZADE" nenhum •••
3 anos e novamente Espanha foi o sítio escolhido
Para a viagem de Finalistas.
Já não é possível perguntar qual o significado
desta amizade, porque esta não acabou.
Até agora muito foi ganho e muitíssimo foi construido,
e muito mais ~erá.
Espero sinceramente que esta tenha sido a primeira
das muitas viagens que planeámos.
Não só as viagens físicas como todas as viagens
que partilhámos. Trambolhões demos alguns. Mas
tanto de um lado como do outro havia sempre uma
mão que nos ajudava a levantar.
Mas como dizes, as melhores recordações são as
que se vivem na nossa memória •••

Um beijo
SUSANA

"MÃE XANA"
Poderá parecer um pouco exagerada a denominação para

quem não nos conhece bem, não sabe o relacionamento que
existe entre nós, não conhece a intensisase da amizade
que nos liga.

Quantas vezes houve em que foste mais que minha mãe!
Momentos de tristeza, de carência, de alegria também,

partilhei contigo e foram por ti entendidos dando o ca-
rinho e o apoio que necessitava.

Existem pessoas que fazem críticas e tecem conside- '
rações a teu respeito. Na generalidade são pessoas que
não te conhecem, que não sabem que és diferente; que tens
um coração enorme cheio de carinho, que sabes compreender.
Na realidade não compreendem o teu "SER". Ser amiga, ser
capaz de ajudar, de partilhar do bom e do mau. Ser expon-
tânea, não agir calculisticamente como algumas pessoas só
sabem fazer. No fundo, no fundo ser verdadeira.

So te pC3S0 agradecer todo o carinho e amizade dedica-
dos e desejar que sejas feliz na tua vida futura tendo-me
por tua amiga.

Z E U

MANINHA
Sempre determinada. Sabes sempre o que queres.
Embora tenhas medo vais sempre em frente
Mais uma vez mostras o resultado.
Espero que a partir de agora obtenhas o que
sempre quiseste.
Para alguma coisa tens lutado !
Boa Sorte e sê feliz

HELGA

Do Pilão guardo pensamentos, mUSIcas e recordações.
Se te imito nos transes da Aventura.
Não te imito nos "Dons da Natureza".
Há certamente quem resista ao canto das "Baleias",
digo, Sereias, mas quem não resista à sua
"Simplicidade", digo, Amizade.
Pot isso quero, que sainco do Pilão,
Tu resistas aos ventos contrários da vida
E que os transformes em ventos de feição.
'''PORTA-TEMAL". Um beijo. Adoro-te.

,"JACARE"

Fugir
Fugir
Fugir
Fugir

de nós, dos outros, do mundo
deste eterno coma profundo
da vida, da realidade
de tudo sem encontrar felicidade.

I

Esquecer aquilo que não resolvemos
Esquecer a podridão daquilo que vemos
Esquecer a vida por escassos momentoa
Esconder a dor esconder sentimentos.
A morte sorri e sentimo-nos tentados
A morte engana-nos, diz-nos
que estamos acabados
A morte não é solução porque na verdade
Nunca esquecemos
A morte é um refúgio fingido
Porque na realidade nunca morremos.
Não passes a vida a "ABANDONAR", a tentar
esquecer, porque isso é um engano. Só te
conseguirás libertar, se ultrapassares os
obstáculos." E quando não ti veres força,
lembra-te que não estás sozinha ••• Há
sempre um alguém. Não te digo que te
adoro, não sei o que é, mas gosto muito
de ti. Sinto-me bem contigo.

Para ti de alguém !

A nossa amizade. nasceu há muitas luas atrás
É muito pura. Simplesmente expontânea
E todos os dias a sinto crescer.
Os nossos laços jamais serão quebrados
E os momentos passados sempre recordados.
Que os ventos soprem sempre de feição,
Alcances tudo aquilo por que lutaste.

Felicidades do sempre amigo
L U C A S

A smizade é um conjunto de linhas trocadas,
bastante frágeis. Pontapés nos satélites da
amizade são difíceis de alertar, mas quando
alertam decerto que é para durar.

451-PEDRO AZEVEDO
Espero que ao fim destes três anos, tenhas
gostado do Pilão, já que a tua adaptação
parece ter sido um bocadinho difícil.
Espero também que eu tenha contribuido para
'essa adaptação sendo um amigo.

Muitas felicidades e Boa Sorte
ARMANDO

Pilão:
Foi difícil vir
Foi difícil estar
Será difícil partir?
Olhar !

Passar, ver e não olhar
Passar, olhar e não ver.

Foi uma etapa.
XANA LAVADO
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1137 - MARIA SUSANA TRAVASSOS VALOEZ MARQUES DE LEMOS
. . j

À MINHA MÃE: ..
Obrigada por teres tornado Os meus sonhos realidade e por todas as oportunidades que me tens dado.
Onde cheguei e onde vou chegar, devo-o a ludo o que me proporcionaate, a tudo o que me deste, e sobretudo,

a tudo o que me ensinaste. .
LUTAR, uma das muitas coisas que herdei de ti, e a "galinha" comprova-o.
As ideias surgem umas strás das outras, mas, a canets recusa-sa a psssar para o papaia que vai no cére-

bro.
cariam

Muito há para dizer. Poderia tentar escrever um livr.o com tudo o que sinto e penso, .mas muitos outros fi-
por escrever.

Nós comunicsmos, mas não s6 por palavras ... , felizmente há um silêncio que só nós duss compreendeMOa.
Com muito smor.

Conversss matinsis,
fisdas e não fiadas,
sobre tristezas e alegrias banais,
para aliviar aquelaa horas estudantis.
Momentos diferentes de relacionamento,
colegas de turma sem dúvida,
alguns desabafos e devaneios.
Felicidades e conquistas à bessa
são os deaejos do teu amigo

CARLOS CRUZ

Boa colega sem dúvida
Muito sincera e leal
Sabe sorrir sem favor
De ninguém ela diz mal.

E muito mais eu diria
Se me fosse permitido
Mas nenhum de nós consente
P~r isso calo comigo.

Com um abraço portador da
maior felicidade.

PAULA BAYAN

S U Z Y
The whole world
is looking for future,it seems
but we have each other

we have our own dreams

Now wait for s while
And lake what I say:
I!ll give you my hand
if you give me your smile.

For the time to come
Don't get hopeless:
I only wish you hapiness
And I whish you well.

JORGE CORREIA
This is the way
Edith Piaf used to say:

- Use your force
- Use your mind

Then you'll be a great star.
O teu amigo,sempre

PEDRO MIGUEL SANTOS

Um momento
Uma vida de momentos
Momentos preciosos,
Cada um mais precioso que o outro
O que é preciso é raro,
Temos um tesouro
Brindemos aos momentos
Que enriquecerão o nosso tesouro:
A Amizade.

São quase 24 horas ••.esse riso •••
Esses amores •••Uhm tanta coisa
para recordar.

Que ainda tenhamoa muitos momentos
juntas e que sejamos felizes.

MARIA ALEXANDRA LAVADO PEREIRA
À noite ouço a telefonia
e eis a "Suzy" a falar
Desporto, politica e economia
Antena 1 está no ar.
O falar é o seu forte
No rir é de asaustsr
No Poker é só sorte
Trabalhos adora passar.

NUNES e VIEGASE um dia eu disse:
"Susona o teu riso incomoda"
E Susana triste ficou
E qusse a mal levou
Mas lembra-te Suaona,não deves levar a mal
Na realid~de o teu riso é mesmo original.

Três anos de convivia deixaram entre n6a laçoa de amizade. Foram dias de alegria, diaa de trabalho.
Alguns dias foram cinzentoa. Umas vezes por causa do tempo outras vezea pelo cansaço que noa levava a agir
menos bem. Tudo pesado acho Que o Bom compenaa o menos bom.

Espero que seja assim durante toda a vida. Que a nosaa amizade ae mantenha apeaar dos dias cinzentoa.
Z E U

De ti pouco sei e há pouco tempo te conheço, mas nem por isso deixo de °te enviar eeta mensagem, de
muita sorte e felicidade, pois assim o gosto de fazer às pessoas por quem ainto carinho e amizade, e tu és
uma delas, Que para aqui veio, para esta família unida que, infelizmente,s6 dura J snos mas que noa incute o
maravilhoso sentido de camaradagem, que nos marca para sempre, pois existe uma relação muito forte entre quase
todos, e Que portanto não nos pode deixar indiferentes so que passamos aqui.

Recorda sempre com alegria, a alegria que sempre manifestaste, esaa alegria que é tio necessária.
Não pares nunca, e se algum dia pensares que a perdeste, podea voltar e matar aaudades.
ludo de bom para ti.
Do teu 8IIIigo 118-JORGE
"Goooooood Mornlng Pilão, isto é a Rádio Antena 1 e aqui quem fala é a Suaana, a rapariga que fsz tudo

na vida, Rádio-Girl, Pilona e muito maia ... !?"
Eu só peço uma coiaa, por favor não rias mala asaim, que assustaa os ouvintes, sprende a rir, tiraum

curso da CEE, faz qualquer coiaa, maa não rias maia aaaim, PLEASEII •••De resto está tudo bem, és uma miuda liMp'-
Uca e "um pouquito louca" mas a gente dá-te um deaconto.

RONCON

librio
Para mIm a vida s6 é sceitável Quando o corpo e o eapirito vivem em harmonia, le houver ~ natural equi-

entre ambos e sentirem um pelo outro um respeito espontAneo.
Assim espero que 1 tua vida seja cheia de harmonia. _
Boa Sorte JOAO OLIVEIRA
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1139 - PAULA CRISTINA DE MAGALHÃES BAYAN FERREIRA

Nada digo do que sou
E nada do que quero ser
De mim
Apenas direi
Sou assim
•••E o melhor é o que fica por dizer

Olhemos para o interior de uma selva
Dez anos de raizes.
Um dia seco e com um sol radiante;
Olhemos os feixes de cores que nos iluminam:
Tons azuis, vermelhos
amarelo áureo, verdes brilhantes •••reflexos multicolores
A~ !.•• Um quadro lindo de se ver i!!

Olhemos de novo.
As árvores penetram o horizonte
e as suas folhagens avistam a glória do Sol.
Sobre o mar havia outras colinas,
ou talvez não ?! .•. Talvez apenas sonhasse
que incAndio cativas, fogo d~ trigo?
E uma estranha terra com velhas árvores
inclinadas sobre o Verão! •••e o fogo?
Um rouxinol fita-me com interminável doçura;
O sangue a escoar-se-me pelas veias •••
Era música que trazia.
Chamemos pelas aves, é Outono •••
O vento arde •••
O bosque abre-se, beijo a beijo;
Isto sei, mas não sei mais nada!
Eis o bosque próximo da ferida
A dança das folhas sobre nós •••
Era preciso o oiro todo e não bnstava
para surgir nos meus olhos e me ofuscar
As palavras tão leves que nem o ar feriam,
nem sequer o ar.
Ainda direi (não só por amor, mas por excesso
de atenção que requer o âmbar, para arder)
uma luz inclinada sobre as violetas.É tudo o que me resta dum bosque
cuja tristeza é cada vez maia vil
Essa luz que durará para sempre,
agora encostada no meu ombro,
São talvez dois pássaros que se amam.

E U

Paula, vou ler-te a sina •••
Abre a mão, deixa-me ver
Tens aqui a Luz Divina
E a força para vencer.
Conserva a mão bem aberta •••
Segue em frente para a vida
Tens a glória bem certa
E uma ânsia irreprimida.
Tens um sonho para viver
E no peito uma esperança
Conserva-a em ti, querida filha
Porque quem luta, sempre alcança.

Quando vieste ao mundo
Teus olhos eram azuis
Teus cabelos fios d'ouro
[ eu que já era tão "rica"
Depois de tu nasceres
Fiquei com mais um tesouro.

Es raio de luz que iluminaº meu caminho, minha missão
;s um sexto da minha carne
Es todo o meu coração.

Agora que já és finalista.
Nada para ti vai acabar
Pés firmes e fronte erguida
Q Mundo vais conquistar.

DA TUA MÃE:
Três anos de raitas,
Uma selva que nos prende,
Que nos une.
Hoje tentas compreendê-la
Amanhã conhecê-Ia-hás
e juntos a iremos construir
"Ql,Jeteré Poder" será para sempre o nosso lema.

Goza a vida com todo o seu esplendor,
Goza-a. Tens para isso plena liberdade.
Aproveita a tua feliz idade,
Aspirando-lhe o aeu perfume e frescor.
Caminha sempre pela vida fora
De rosto alegre e cabeça erguida.
Admira todo o romper da aurora
E abençoa o Sol que nos dá vids.
Goza a vida, tal como ela é
E não percas nunca, a tua Fé.
Felicidades, ~xitos, alegris
da tua tia muito amiga

ELlZETTE BAYAN
Três anos se passaram. Nem tudo foi fácil,mas se tudo
tivesse corrido às mil maravilhas, o curso não teria
este gosto de vitória.
Desatinos houve alguns,mas alegrias também (afinal é
necessário equilibrar a balança).
Por vezes a alegria falhou; a tristeza apoderou-se e
parecia que tinha vindo para ficar, mas, logo a espe-
rança começava a dar o seu sinal de vida.
Afinal a vida tem altos e baixos. A verdade é que in-
feliz ou felizmente, nenhum deles é eterno.
"Tudo o que te desejo resume-se numa só palavra
Felicidades" •

Um beijão barulhento e repescado
SUZY

JORGE MAGRO

Três anos se passaram desde que entraste
para este Instituto, muitas coisas se passaram,
umas boas outras más, no entanto, no futuro,
essas recordações poderão ser sempre boas,pOis
muitas vezes das coisas más tiramos coisas boas,
e é isso que nós teremos de recordar no futuro
quando nos lembrarmos dos anos que aqui passá-
mos.

Agora que tens o teu curso, a tua vida vai
começar "a sério", tens muita coisa para fazer
e para aprender, até aqui aprendeste alguma teo-
ria, no entanto, na vida prática não podemos
aplicar sempre aquilo que aprendemos.

Tenta no entanto fazer o melhor que pude-
res e conquista a tua felicidade.

Um grande XI coração da tua amiga

CATARINA



_ C.OxO
_ ROLHAS
_ 5Sl\P.A
_ çor-tU 6" A1ÓH'C.A

-- $RAGI'

~ ~
OS "4 p"StoRES 'I ..

(PI' S10R Ng 4) * t t j:
5J lO, tZ1'4 1216

GoSio POUc..O

_ S'~A~ ~A 1!-
_ PAL6STR~
_ ~I\I\REte!a

_ eAaELO.s.
_ GER.P.OS 00 flG~E"tfOO

_ (\lSoS I-ltS,,'A.tC,O$

_ j) I tADO~

.;C~~~tlSeo" 6 tNfS~ «.1104

mAt~H"~ "N11-ft.'$c:o,A"~\-EH
l?»AC'''Hlf'lVto I ••• 8t.A',StK' _••-

-O\ltAA v~l..,. ",M,,,,~ ...,,,1>_._.
-~Á ...,U,", OS C~1'1ZC6~fbtt(l"
eoM.$A.,t.S ~~H~'''IS, sur,"L~-:..

Gos.te> t\Olto

-AOLA~ AO S'\BAOD

_ é 1). ~I>ICA 3" AtolO

$,w,." tt" 1''' "elt~,,->~
r .RM",,,.,O 6"" c....o 11
Q QVq\ CNU,~? •.

,
32C\ -

12=1'- ,sINÓNIM-Ot>~ ",,&R.',IJC .. toM
S U-tIt.A.s 1

to, ~ iA p~ !

Il.~,- Só.s(. FOCl tOM t p{s !

12.1' - t;CIJÓN' ~ oe "ct. tltA N(.,.S

151l1\)" liAS OA~ se $1" ~ • .1!
"'3- 04F~H~S tI......c. ~llu8\)

NAOII 1!



, -1276 - ANTONIO JOAO BARATA MONTEIRO MARINHO
~

Desde colegas de turma até "Pastores" de galinhas, por tudo passamos,
mas "Papa Formigas" só tu foste.

As baldas da ordem nas aulas de computadores, com .todos os teus pro-
gramas amaricados.

Poker, Auto-Sport e outras coisas que tal. Barbas e outras coisas
mais.

Foram três que agora estão a chegar, com êxito, ao fim. Se estes anos
não deixam muita saudade, pelo menos deixam algumas, principalmente quando não
havia aula.

Aulas 1!...0 que é isso?
Enforcado ! Ah !! Isso sim, já tu conhecias.
Agora que já somos gente, vamos, por força do destino, separar-mo-nos

um pouco, mas vê lá se não te esqueces deste teu amigo que te deseja as maiores
felicidades.

52-PAULO CAEIRO

Sempre me senti atraído pela tua sinceridade e simplicidade.
Conseguiste despertar em mim uma amizade que à partida eu me recusava

a aceitar.
Conta sempre comigo para o que quiseres •••
Sê feliz e ..•um abraço de despedida do teu amigo

214- CARLOS CRUZ

Não se te apagaram e, seguramente, nunca se te apagarão da memória,
os três anos volvidos nesta casa tão ímpar que é o Pilão.

A alegria, a simplicidade, a camaradagem e a espontaneidade, foram a
chama do que é hoje a nossa amizade.

Tó João, sê tu próprio nas adversidades que encontrares na vida, e
vais ver que atinjitâso que mais ambicionas. Conta sempre comigo, pois os ami-
gos são para isso mesmo.

Felicidades, um grande abraço e •••até já.
, ..

329-BIJO

Para o Tónia espião
Só nos resta desejar
Que estude a lição
Para aprender a jogar.

No King é uma armadilha
No Rally é sabichão
~as faz parte da pandilha
A qual se dedica de alma e coração.

Para jogar está sempre pronto
De repente pára para pensar
Ai, a Raquel
Emprestem-me 2$50 para lhe telefonar.

Socios dos trecks 1002
1014
1018

,
GILO
Pernas
Tico

Tó João ••. !
O que é a vida ???
Talvez seja apenas aquilo
que dela fazemos.
E nós fizemos muitas coisas.
Hoje termina um caminho,
um ideal,
um sonho,
um curso,

muitas coisas.
Permanece a promessa
de nos voltarmos a encontrar.
Resta-nos o que fizemos
e o que queremos fazer.
Existe um elo que nos prende;
a Amizade dos tempos
em que éramos da mesma turma
e nos ríamos das mesmas coisas.
Sê Feliz ...

206~ORGE FERREIRA
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1278 - JOÃO MIGUEL CAMPOS VARÃO RODRIGUES COSTA

MIGUEL ••.!
Foram três anos •.• Durante este tempo aprendemos a ·conhecer que nem

tudo é importante, a partilhar aquilo que somos, a sonhar com objectivos distan-
tes, a acreditar em coisas que pensávamos não serem possíveis, a viver •••
Muitas emoções, boas e menos boas. Algumas recordações talvez gratificantes.
Terminam muitas·coisas, permanecem as recordações e a Amizade.

Sê feliz.•.
JORGE FERREIRA

MIGUELITO:
Três anos se passaram e o respeito mútuo foi uma vitória de ambos.
As coisas ao princlplo não foram muito boas, mas a minha propensão

para, não era a mais favorável.
Hoje,pelo contrário, estou disposto a ajudar-te em tudo o que qui-

seres.
Felicidades para tudo o que fizeres.
Do teu amigo

214-CARLOS CRUZ
MIGUEL:
Três anos se passaram desde que nos conhecemos. Três anos juntos por

um mesmo objectivo. Nesse tempo muito se passou. Muitas marretices e atrofian-
ços, confusões sem fim.

Ganhei mais um amigo, por muito atrofiado que seja. Agora que somos
finalistas e vamos tratar das nossas vidinhas, os nossos caminhos vão-se sepa-
rar um pouco, mas espero que seja apenas um pouco.

As maiores felicidades para sempre do teu amigo.
P.S. - Antes de saires de casa, vê-lá se ainda é de noite.

52-PAULO CAEIRO
MIGUEL:
E o tempo passa .•• !
Recordas-te certamente do dia em que entraste para esta casa, que tão

peculiarmente te formou ! Lembras-te igualmente do primeiro dia que partilha-
mos juntos, e que marcou o início da nossa amizade !

E se apenas três anos se passaram, foi o suficiente para ser a pessoa
sincera, simples, humilde e amiga que há em ti !

Miguel,é com imenso prazer que te tenho no lote dos meus amigos. Espe-
ro que recordes com saudades os bons e maus momentos que partilhamos juntos,
pois foram eles que solidificaram a nossa amizade.

Cocas, luta vivamente (como só tu sabés) pelos objectivos que persegues,
pois, vais seguramente atingi-los.

Desejo-te as maiores venturas do mundo, e.••até já, porque •••os amigos
não se afastam !!!

Um abraço.
329-8 I J Ó
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141 - RUI FERNANDO CARVALHO TIMÓTEO

doces,

12 anos.
Ilusões, canseiras, amores, atritos, manguitos, estupores, discussões, desilusões, vitórias, amargos, sensações
acres, e de mais que eu não sei.
Quem desbasta colhe: ventos, invejas, vendavais, ódios, seduções, traições, amores, calmarias, proventos, famí-

rebentos.
Vencerás.

lia e
POETA MANETA

Chefe Timóteo:
Conhecer no verdadeiro sentido da palavra, creio que foi há pouco tempo que conheci o "tibucha". No entanto

construiu-se uma amizade de dois Pilões de diferentes gerações.
Chegaste ao fim! Parabéns. Bem o merecias. Tu vais, a amizade fica. Só desejo que venças na vida.
Força, o dia-a-dia desafia-te e tu vais ganhar o jPgo. Vai uma aposta ?? Diverte-te, vencendo.

PAULO CRUZ (Sapas)

O presente é produto do passado
O futuro constrói-se no presente
O que conquistaste vai ser usado,
Fá-lo dedicado e consciente.

Amigo feito nestes anos
Em que nem sempre brilhou o Sol
Mas unidos como manos
Erguemos o nosso paiol.

Segue, não olhes atrás
O que passou já é teu
Luta e mais terás
Olha só o que o Pilão te deu

Querer é Poder
PAULO MOREIRA

Os teus amigos ficarão a conhecer-te melhor no primeiro encontro do que os teus conhecidos em mil anos.

TERESA

TIM:Aprendemos a confiar um no outro, descobrimos que assim tudo é mais fácil. Provámos que precisamos todos de
conviver. Demonstramos que sabemos ensinar quem quiser aprender. Comemos da mesma colher quando for preciso. Pisá-
mos o mesmo caminho lado a lado. Desbastámos muito trilho para aqui chegar. E •••vamos continuar a fazê-lo. Porque
sabemos que é assim que nasce uma amizade.

Até já e felicidades. Um abraço do teu amigo.

CARLOS

TIMÓTEO:
E eis-nos,no momento que sempre esperámos!
Aquilo que s principio era um sonho, que depois se tornou nums ambição, que por vezes nos pareceu um pesade-

lo, é hoje uma realldsde. Por muito passamos e tu sabe-lo bem. Mas foram esses bons e maus momentos que nos marca-
ram e que fizeram de ti o homem que és , Simples, sincero, divertido •••AMIGO !

Do muito que tinha para te dizer, apenas te digo que estes doze anoa valersm, pelo que sprendemos um com o
outro, pelo que demos um ao outro e pela grande amizade que construimos e que tenho a certeza que nunca se desmo-
ronará !

Estamoa prontos para esta nova etapa da vida.
Espero, e porque tu éa capaz, que a venças com a força que sempre demonstraste ter, mesmo nos momentos mais

adversos ! E nunca é demais lembrar-te de que podes contar comigo no maia delicado e adverso dos momentos por que
passares, pois; os amigos são para iaso mesmo !

Desejo-te, do fundo do coração, muitas felicidades.
Um até já deste teu sempre amigo.

B I J Ó

TIMÓTEO:
Tu 6a humilde, honesto, sensivel, simples ••• Eu só consigo ser algo mais que teu amigo •••

PEIXOTO

O sdeus está à porta, mas não 6 hora de despedida. É hora de recordar. Como foram bana todos aquelea momen-
toa que pasaámoa.

Deaejar-te sorte ? Não precisas. Felicidadea.

MOCHO
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182 - PAULO JORGE VIEIRA FILIPE MOREIRA

- Queres ir para os Pupilos?
Energicamente : - Sim.
- Vais para os Pupilos.
Entusiasticamente: - Quando?
7 de Outubro de 1977
Cheguei; Fardei-me, olhei e sugeri:
campos, piscina, isto aqui promete.
O silêncio; Chorei, tantas saudades senti.
Deveres e obrigações; marchar em frente.
Feito aqui labrego e na aldeia "capitão"
o pequeno alegre e zangão
ficou-se pIla memória da sua gente.
Mas veio a compensação:
os companheiros de luta,
feitos amigos do coração
o professor e a batuta
fizeram desta casa a mansão
onde as grandes guerras de fruta •••
e os risos de enorme expansão
recordarei com grande emoção.
Não sei o que a vida me traz
já vi o que a vida me trouxe
e voltaria sempre atrás,
se aquilo que foi o fosse •••

Obrigado PILÃO
Obrigado PAI
Obrigado MÃE

Enfim! Chegamos ao final.
De todos os bons momentos
Ficaram os pensamentos
E recordações sem mal.
Tivemos projectos e sonhos
Muitos até risonhos
E ainda outros, que tal ?
Das ânsias dolorosas
Às vitórias gloriosas
Alegremente, chegamos ao final.

MOCHO
Preto:
Eis-nos então chegados.
Até aqui enquanto errámos aprendemos. Doravante nem sempre errar é aprender. Toma cuidado e conta sempre comigo.

PEIXOTO
"O tédio, o medo e a ira são algumas razões porque a vida é tão curta.
Para cada um de nós a coisa mais lmportante deve ser andar em frente. É atingir a perfeição naquilo que gostamosde fazer."

TERESA
Doze anos passaram e loucas melodias se cruzaram no teu sorriso de luz.
As tuas brlncadelras foram o palco da tua slegria, os momentos difíceis foram vencidos e os teus olhos têm um

novo brilho onde a felicidsde canta e cantará sintilante. Sei, a tua dor foi-se diluindo porque à medida que foste
crescendo transpareceu-te o sentido de luta. Agora é preciso continuar, é preciso ter força para novos objectivos.

Acredlto em ti. Contlnua I

Estarel sempre do teu lado para os bons e maus momentos que a vida nos possa trazer.
PAULA

É pecullar o momento que atravessamos.
Peculiar porque vamos deixar esta caaa que adoramos, também porque sentimoa agora mais que nunca quem são aque-

les que caminham a nosso lado: os nossos amigos.
Paulo, a tua frontalidade e ambição, a tua camaradagem e honestidade vão ser concerteza importantes nesta tua

nova etapa da vida.
Tenho a certeza que valS vencer I •

Um grande abraço deste teu amigo sempre (BIJO)e nunca te esqueças de que quando as adversidades te assolarem,
Podes contar comlgo. Sabes que estarei sempre com o meu melhor para os bons e piores momentos desta vida que se te
a~lvlnha brilhante.

Felicidades e até já I B I J Ó

7 de Outubro de 1977.
Juntos esperávamos impaclentemente na portsrla. Finalmente disseram que podíamos entrar. Corremos para a ca-

~a~ata com aquela euforia própria de quem vê, de quem sente algo completamente novo, algo realmente muito bom.
ala tarde descobrimos que aquele sentlmento era pura e aimpleamente o nascer de grandes amizades.

DÉoze anos passaram. Cads vez maia estea laços de amizade se estreitaram.
bom termos amigos.

RUI TIM6TEO
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266 - JOSÉ CARLOS DE AMORIM PEIXOTO

Gostas tanto de figos
Adoras deveras nozes.
Que sei que futuros perigos
Serão menos velozes,
Que a ajuda dos teus amigos.

PRETO

Doze meses tem o ano
Doze anos' o teu curso
Contudo não faças (dele)
O teu último recurso

PEIXOTO:

Eu não tenho filosofia:
Tenho sentidos;
Se falo e penso em ti
Não é porque saibas o que és,
Mas porque te amo, e amo-te por isso;
Porque quem ama nunca sabe o que ama
Nem sabe porque ama nem o que é amar;
Amar é a eterna inocência
E a única inocência é não pensar.

ANA PAULA

Na eminência da rua
A sorte foi toda tua
Enganaste-os bem
Como eu também.

Pelos anos que passaram
rica a aaudade.
Pelo futuro a esperança,
De amizade e maldade.

Falando de coisas sérias
..•••.• não consi,go
Dá-me vontade de rir
Mas enfim
Foi duro e vantajoso
~ a única coisa que te fica
E a certeza dum passado em comum
Todo o mais torna-se inútil com o tempo
Salvé Peixoto TOICINHO

Para que escrever mais
Eram palavras a mais
Pelo que vivemos
Pelo que partilhámos
Pelo que sofremos
Pelo que rimos
Um abraço !

MOCHO

"vÊ MAIS LONGE A GAIVOTA QUE VOA MAIS ALTO"
Faz como a gaivota, nunca deixes de dar o teu melhor e um dia mais tarde quando fizeres uma pausa e olha-

res para trás, não haverá lugar para arrependimentos.
Já sabes "O Céu é o limite".

TERESA

Doze longos anos passaram. Juntos passámos bons e maus momentos e como sempre, relembramos com saudade os
bons momentos e rimo-nos com alguma folia dos maus momentos. Juntos entrámos, juntos rimos, juntos chorámos,juntos
finalizámos este período tão importante da nossa vida. Salmos do paraíso para entrar na selva, num mundo novo para
nós. Era a nossa meta, o princípio de um longo caminho a percorrer. Nas dificuldades que possas vir a ter, lembra-
-te de nós, "os amigos". Sorte! RUI TIMÓTEO

Desde o princípo nos conhecemos, e agora no momento em que podes dizer que: vi-me muitas vezes na sepul-
tura, mas acho que tenho boas potencialidades como coveiro; continuamos a manter uma relação igual à que tínhamoa
quando éramos ainda inocentes crianças; (Será ?).É algo de muito valioso que temos em comum, e que tem de aer mantido e não te esqueça a que eu quero en-
trar contigo para o "Guiness".

"Conta comigo"

PEIXOTO:
Longos anos ae passaram, desde o tempo em que brincávamos na camarata, na parada, no jardim •••
Já longe vai o tempo, em qua chorávamos e riamos juntos, sem saber de quê!
Longe vai o tempo •••em que não nos conhecíamos!
E se hoje,bem nos conhecemos, isso deve-se em grande parte à ainceridade que acima de tudo, rege a nosaa

amizade.
De muita coisa me irei certamente esquecer, porque tudo no mundo morre e muda! Mas, contudo te garanto,

que dos momentos passados em conjunto ao longo desta duzia de anos e especialmente deste último, nunca me eaquece-
rei I

Mas a vida está ai à nossa espera, e nós estamos prontos a ser lançados às "feras". Tenho a certeza que
vais vencer mais este obstáculo com a humildade, a sinceridade e a força de vontade que tão fortemente te caracte-
rizam I

Peixoto, desejo-te SInceramente as maiores venturas passiveis,
tenacidade I Quando as adversidades se te depararem, não deaistas. Olha
que mais ambicionas I

Um grande abraço e .•. até já I!!
Deste teu e sempre amigo.

persegue os teus objectivos com afinco e
em frente, porque éa capaz de atingir o

B I J Ó
PEIXOTO:
Já cá andavas quando pisei esta terra húmida, torquel de traquinices e fantasias a miude, receios e deva-

neios, aos montes estrada fora. Pisco de lá, cisco daqui a coisa foi indo janota!
Trocámos muitas mãos, e mais agora que os idesis são comuns. Mais ainda, o futuro o dirá, ele fá-lo sem

Indagar, é uma espécie de menssgeiro do acaso, ora traz boas ora traz más. Se as minhas forem sempre más é sinal
que as tUdS são sempre boas, e que o sejam te desejo com afinco.

Um pseudo-adeus foi-nos imposto, porque um adeus verdadeiro dou-te de livre vontade, sem nada que o im-
ponha.

Sê feliz e não te esqueçaa de qualquer coiainha de vez em quando, não vá O diabo tecê-las !
Do teu mIgo

CARLOS CRUZ
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276 - JORGE MANUEL FERNANDES MENDES

Sempre que penso nisto
Morro mais um bocado
Todavia lembrar-nos
do passado faz-nos viver
Viver recordações passadas
Tempos vividos
Dentro de quatro paredes
Que durante metade das nossas vidas
Foram pai e mãe
O orgulho das nossas vidas
Já chega ...
Continua como és e nós longe
Conta com um amigo

Salvé Jorge (MOCHO)
PEDRO CRUZ

O fim não quer dizer morte
Não é o corte da,vida
O fim por vezes é sorte
É uma santa medida

Não preciso de te chamar amigo
Sabes que não te vou elogiar
Porque sei que levas .contigo
O quadrante que te vai guiar.

Sendo a vida um caminho
Em si mesmo uma charada
É fácil sentir carinho
Pelos parceiros da jornada

Eu sei, tu sabes, sabemos "
Que a v-ida tem dissabores
Mas lembra-te do que sofremos
E verás o mundo às cores,
Se para sarar as tuas dores
Usares o dom que temos

Querer é Poder

RUI TIMÓTEO PAULO MOREIRA

"Não te entristeças com as despedidas, o adeus é necessário antes de nos encontrarmos de novo. E um encontro
após uns momentos ou após uma vida inteira, é sempre certo para os que são amigos"

TERESA

Ainda não se apagaram as miragens, nem nunca se apagarão, daquele dia de Outubro, do ano de 1977 •••quando
tudo começou I

De um sofrimento conjunto, de uma alegria partilhada, de uma palavra amiga, nasceu aquela que é hoje a nossa
amizade. E ambos sabemos o quanto vale uma amizade como a nossa, cheia de momentos bons e maus, partilhados com
grande intensidade.

E agora que estamos na hora do adeus, a esta casa que nos fez homens, resta-me desejar-te as maiores felici-
dades do mundo, pois, tu mereces.

Combate as adversidades como tens feito até à data, com um sorriso nos lábios, com luta e dedicação.
Jorge, um grande abraço e .••um até já deste teu e sempre amigo.

B I J Ó
Juillet 84, les vacances commençaient,
Et tout là haut, le soleil doucement souriait
Tu n'étais pas là et je t'ai attendu
Au crepuscule, enfin, nous nous sommes connus
II y a si longtemps ••.t'en souviens-tu ancore?
Machinalement vers moi tu es venu, alors
Et moi timidement ma jove je t'ai donnée
Jamais, je n'oublierai ces premiéres journées
Ou peu à peu, en silence, une Amitié est née
Retiens en toi, Ami, ces traces du passé
Garde-Ies, pour un jour mieux les partager
Et bien plus que tout, n'oublie jamais que .•.

PAU L A

vires Uma das tuas boas qualidades é seres uma pessoa que demonstra simplicidade. Não a percas. Se ~lguma vez a
atacada, não hesites, recorre aos teus amigos, pois só eles te podem salvar.
Boa Sorte.
De um teu amigo

PEIXOTO

Hum I

Podes contar comlgo para o que quiseres.
O final está próximo. A recta era mais curta do que pensávamos, ou seria uma curva?
Está tudo tão igual e confuso, precisamos encontrar, o mais depressa possível uma solução. Enquanto isso •••

Enquanto isso vamos tratar do presente porque ainda somos muito jovens.
Sê feliz, eu não me esqueço de ti, porque sel que vais sê-lo.
Um abraço bem forte.

CARLOS CRUZ

UM VOO CRIANÇA, SUBLIME PELA SUA TRANSPARÊNCIA
Q seres tu.
E arte.
Esculpida e pintada
Na memória e nos olhos
Dos qfn com lágrimas
Aglta 'e alto elevam
O est ndarte Cristal Azul
Da feliz partilha
De uma vitória conseguida.
SALVÉ, SALVÉ, SALVÉ.

P I C A S





452 - FERNANDO JOSÉ MARTINS PENISGA

É DIFICIL EXPLICAR !

É DIFICIL ENCARAR
OS SONHOS QUE SONHEI,
MAS TENHO QUE PARTIR
TENHO QUE VOAR.

OBRIGADO A TODOS

AOS MEUS PAIS E IRMAO

o B R I G A O O
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Com o seu jeito agressivo
Calada não consegue ficar
Mas nós vemos
Que fala só por falar.

Quem a conhece bem
Não consegue levá-la a mal
Pois todos sabem
Que é o seu jeito natural.

Tem por todos um carinho
Amizades conseguiu fazer
O que nos dáUm grande prazer.
Por mim não posso falar
Pois deixei de ser banal
Para me tornar
Num amigo especial.

LUIS
Entrou para lá solteirinha
E só a pensar em estudar
Mas depois conheceu o Luia
E logo pensou em namorar.
Com o seu espírito alegre
Encantou-o de tal maneira
Que o tão falado namoro
Deixou de ser brincadeira.

Se isto der para o torto
Diz que foi brincadeira
Mas sei que não levas a mal
Porque és uma amlga à maneira.

DUARTE

Vinda do Entroncamento
Ao Pilão veio parar
Nem tudo lhe é fácil,
Três anos passaram,
E a Física por acabar.
Amiga querida e admirável
Bons momentos brindamos
Elos se criaram
Nesta linda amizade.
Felicidades para a vida,
Te vou desejar,
Comigo, podes sempre contar.

Deste amigo
JOÃO MANUEL

1141 - MARIA TERESA FANHA AMOROSO

No princípio da relação
A Tété comigo desatinou
Mas depois chegou à conclusão
Que água e fogo nunca combinou

"Tété" nome artístico é
Ninguém disse que era feio
Não vale a pena fazeres banzé
Pois chamar-te "Bola" é galanteio

Que grande refilona és
Andas sempre a resmungar
És assim, tens marés
Mas não deixas de encantar

Nunca me causaste dissabor
Não me sairás da memória
Entre nós não há rancor
É louca e linda a nossa história
Quem se meteu no absinto fui eu
A noite que estraguei foi a tua
O fardo que carregaste foi o meu
Disso até se riu a Lua

Aos gelados não resistimos
plró diabo as calorias mandamos
Com a ginástica não insistimos
Com a dieta não nos preocupamos

Somos uma dupla dos diabos
Connosco até as paredes estremecem
Os que se metem contigo são nabos
Pois teus murros desconhecem

Tens perfil de engenheira
Nas Oficinas deu para topar
Com o teu macaco à maneira
Não há motor por arranjar

A arrastar a asa
Andou o Clementinho
Puseste o rapaz em brasa
Para se declarar meteu-se no vinho

Está na altura de terminar
Só uma coiaa quero dizer
Se a nossa amizade acabar
Que não seJa enquanto viver.
Eternam nte amiga ALDA

Gostar de estar na presença de alguém
çoatar de partilhar bons e maua momentos
E afinal o que noa une
Uma grande e bels amizade
Que jamais quero perder.

Da tua sempre amiga
CRISTINA CALDEIRA

Pequenos aborrecimentos,
aceites com alegria e simplicidade
não são para recear.
Reservemoa as nossas lágrimas
para as Grandes dores.
Aquilo que interessa
é aquilo com que ficamos
depois de esquecer tudo.
Não esqueças

TIMÓTEO
"O rio consegue 00 seua objectivos
porque aprendeu a contornar
os obstáculos" PEIXOTO
Conhecer-te é algo maravilhoso
Muitas felicidades
na estrada da vida.
Da tua sempre amiga

ANA MENAIA
Não vou dizer muito
porque me falta o engenho
Mas podes ficar crente
Que me ficarás
Para sempre na mente.
Não são palavras em vão
São aentimentos do coração

MOCHO
Tão bruto que tu és !
Tão meigas são ss tuas palavraa
Que entre murros e pontapéa
Eu vi a terra que lavras

O mundo vai ser teu,
Maa não te faças rogada
Que tsmbém terei o meu
Nem que contigo ande à chapada.

Do teu sempre amigo
PAULO MOREIRA

VACINE-SE
Vem-se arrastando desde há muito
Há quem lhe chame epldemis eterna
A M I Z A O E - Anomalia mitocondrial interna zeuguita
adquirida no e tômago.
Esta doençs contagiante t m sido
a que malS vitlmns provocou em todo o mundo.
A A MIl A O E é um perigo emlnente, avassalador
destrói até mlto
Previna- P., pois pode haver alguém que o tente iludir,
que o convença,
que a A M I Z A O E não é uma doença.
Lembre-se do que de bom poderá fazer
quando este mal for exterminado ••.
Olga não à dep ndênCla.
Nõo seja inco rente, dirija- e ao Centro de Saúde mais perto
da ua resldência e VACINE-SE a si e aos seu a filhos.

lu contsg18ste-m resa, e agora? Responsabilizas-te 7 •••
A L O A
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1149 - ALDA MARIA CORREIA SIBORRO

Bióloga queria ser
Os bichinhos quis investigar
Dawrin não lhe deu esse prazer
Para máquinas foi a resmungar

Refilona afamada
Angola deu-lhe ar selvagem
Com ela ninguém quer nada
É um perigo a sua camurlagem

Com as bonecas não brincava
E os meus carros destruia
Mal sabia o que o destino lhe reservava
Em minha mecânica se tornaria

Trocista é o seu sorriso
E seu olhar misterioso
Viver com ela não é paraiso
Mas é bastante saboroso

Tens garra de fera
E gostas de arranhar
O pai chama-te pantera
Ninguém te consegue agarrar

És um conto do imprevisto
Impossível é conhecer-te
Lata como a tua nunca tinha visto
Tudo faria para merecer-te

- Oh mãe os meus cacos? Viste?
Nem sapatos sabias pronunciar
Agora que o curso concluiste
Só aprendeste a refilar.

PAULO SIBORRO

Tua maneira de serÉ curtida e incomparável
Não escondes o que tens a dizer
Mas não deixas de ser agradável

Teus olhos negros são
O que eles escondem não sei
Eles são a minha perdição
Desde que com eles cruzei

Na camioneta nos encontramos
No meio de grande confusão
Foi nela que nos conhecemos
Para minha consolação
Com o computador atrofias
Qe programação não percebes nada
E em mim que confias
Mas que grande maçada

MARTINHO DIAS

O que és não é preciso dizer-te
Quero que continues assim
O bom foi conhecer-te
Agora não te esqueças é de mim.

Abrem-se as portas,
Aí vem ela '
Cara encoberta,
pela confusão dos teus cabelos.
Os teus olhos,
esses dizem não,
a quem os quer ver.
Durante o dia escondidos
à noite não os consigo ver.
Alda, por aqui passaste
e as tuas marcas deixaste.
Recordações, poucas, mas boaa,
especialmente,
essa tua alegria de viver
que espero ver
sempre
numa amiga
que não se pode esquecer.

Deste teu amigo
JOÃO MANUEL

Quando te vi e te conheci
Formulei de ti uma ideia
Que o tempo me fez ver
Que o que penaei era asneira
Sempre com esse teu jeito
De falar com aa peasoaa
Dizendo tudo o que pensas
Sem verificar se as magoas

Amiga de toda a gente
Como é tua maneira
A brincar e a cabular
Conseguiste sair engenheira
E agora para terminar
Queria-te apenas dizer

• Que tens os teus defeitos
Mss gostei de te conhecer.

DUARTE
Alda minha eterna companheira
A tua pureza muito me seduz
Espero que não queiras ser freira
Pois senão nunca darás à luz
Só não quero que eaqueças
O nosso segredo
Pois ele é o "Quebra-Cabeças"
Que te fará perder o medo.

MONROY

Alda
Foi bom ter-te conhecido •••
Que s nossa amizade não se apague com o tempo.
Amigo
é aquele que chora quando choramos, que está ao nosso lsdo quando
precisamos e enfim alguém com quem podemos contar.

Felicidades pela vida fora.
CRISTINA CALDEIRA

Pensamentoa são orgasmos psicológicos que alimentam a nossa necessi-
dade de sermos racionais.
Saudade é um sentimento ou desejo de que aquilo que já foi bom surja
no futuro.

Não esqueças. TIMÓTEO

"Não palmilhes sempre o mesmo ceminho, passando somente onde os
outros já passaram.
AVENTURA-TE".

PEIXOTO

Parece que foi ontem que n09 vimos pela primeira vez. Como sempre tu com aquele teu ar descontraido,
como se já conhecessas toda a gente e nada disto fosse novo para ti. Desde esse dia muite água correu por bai-
xo da ponte: muitas gargalhadas que se deram, algumas confusõea que criámos, oe nossos célebres piqueniques nos
vestiários, também os "atroflanços" que tivemos •.•

Por dizeres e fazeres tudo o que te passa pela cabeça sem te importarea nada com a opinião dos outros,
dizem que és louca - Simplesmente és tu próprio.

~9 pessoas são diferentes umas das outras, se fôssemos todos iguais qual era o interesse?
Gostei destes três anos.

T E R E S A
ALDA:~
Çs incrível '
E lmposslvel esquecer tudo o que passamos.
Espero que sintas sempre essa tus alegria de viver.
Sê sempre feliz.

Da tua aempre amiga
ANA MENAIA





,1222 - JOSE RAMOS DE MACEDO





1224 - CARLOS MIGUEL DA SILVA AMADOR LOPES

Do Carlitos é esta epopeia
Por todos deve ser admirada
Não sei se é assim, inventei-a
Mas será bem contada.
,
~ nascença Beja estava à espreita
A deusa da pata não deve nada
Calça 46 biqueira estreita
TUdo o que quer da vida?-Descanso e caçada!

Cresceu na horizontal
Por um chaparro acompanhado
Tem náuseas da vertical
Pais não se sente acomodado

Seu grande desgosto
Está longe de ser remediado
O seu caso já foi exposto
Mas ainda não pode caçar deitado

Na Sua "Casal" montado
As garotas quis impressionar
Teve azar, foi multado
Pais o trânsito estava a empatar

Com o seu ar bonacheirão
~as anedotas é es-pec-ta-cu-lar
A lOiça tem aversão
D'12 não se poder cansar

Para os tordos nos convidou
~sg~lgados estávamos por devorá-los
o Jantar se esquivou

Mas à ceia fomos mamá-los

~ os "alhos?" esses são essenciais
xagera sempre a dose

~s,petiscos do Caló são especiais
te provocam overdose

ALDA e TETE

Em Madrid encontrou o Gregório
No estômago o wisky fermentou
No Hotel fez-lhe o velório
Nas "touradas" nunca faltou

Em Benidorm tratou de se esmerar
Emproado trajou a rigor
Sapato e gravata a combinar
Entre as espanholas fez furor

- Carlitos dá aqui uma ajuda
- AI-ma vez ... Doi-me as costas pula
E a espandilose aguda
Incomoda mas não estimula

o seu jeito prestável
A todos admira
O descanso é mais rentável
O trabalho esse é mentira

Nas Oficinas é um lampeiro
Do ócio fez-se sócio
Ao mestre chama foleiro
Mas quem lhe faz a folha é o Zózimo

Nas aulas é um atrasado patusco
Tudo lhe serve de cama ao trazeiro
~e chega a pensar cheira a chamusco
E um curtido este nosso companheiro

Fazer-te versos é um prazer
Prazer maior é ser teu amigo
Muito haveria que dizer
Se eu fosse para Beja contigo

Não nos esqueças por favor
Serás sempre o mais recordado
A tua ausência é um pavor
Já estou a ficar atordoado





1226 - JOSÉ MANUEL DIEZ RONCON

Com o seu passo calminho
E ar empertigado
Rapaz um pouco gordinho
E de rabo espetado.

Sei que és inteligente
Nas aulas sabes estar
Interrompes os professores
Com perguntas de pasmar.

Nunca vi quem tanto fale
Faz um barulho danado
Não há ninguém que o cale
E anda sempre desfraldado.

A ginástica é q tua perdição
No Karaté és um ás
Tens tipo de campeão
E muito bom rapaz.

, ,T E T E





#1230 - LUIS FERNANDO DA SILVA CLEMENTE

Quando ao Pilão cheguei
S~ ninguém conhecer .
Ao fazer a ·apresentação
Logo tive de te conhecer.
A partir deste momento
Fez-se uma amizade verdadeira
Passamos bons e maus bocados
No estudo e na bebedeira.
Como também é natural
Tivemos os nossos desatinos
Mas tudo se resolve bem
Quando se está entre amigos.
Do tempo que aqui passei
E um ano a viver contigo
~credita que sou sincero
Es um grande, grande amigo.
Agora que vamos embora
Cada um para seu lado
Para nos encontrarmos
Há-Ge haver sempre um bocado.

DUARTE

Quando nos oferecem um desejo
Dão-nos, normalmente,
o poder de o tornarmos realidade

Çontvdo
E possível
Que tenhamos
De lutar
Por ele.

Lutar por aquilo que desejas.
Concretiza os teus sonhos
Sê feliz.
E acima de tudo,
Nunca deixes de ser tu mesmo.

TERESA





1238 - FERNANDO MANUEL MARTINS E AZEVEDO MOURA

,E por demais esquisita
A vida como ela é
Minha vontade infinita
,E dar-te u~ pontapé
Sinto um ódio grande e intenso
o meu anseio é certeiro
o tempo todo penso
Em chutar o teu traseiro
Não vou melgar-te a paciência
Mas não dispenso vingança
De todos os planos que tenho
Se destaca apenas um
Do pé de marmeleiro à moca
,E boa para o teu bum bum
Nem todos os meus plan~s
Os outros vão entender
Tudo o que eu quero
,E teus músculos amolecer.

Bibi, sabes aquela frase:
"Quanto mais te bato mais gosto de ti?"

A L O A





1250 - JOAO NUNO MATOS DE OLIVEIRA





1280 - Luís FILIPE FONSECA HENRIQUES VITORINO

Óculos à engenheiro
De estilo diplomata
Amigo e bom companheiro
Pessoa bastante pacata.

Problemas não tinha
A calma era o seu lema
Assim conseguia vencer
Todo e qualquer problema.

Mas eis que eles começaram
E foi em computadores
O desatino foi geral
E a aula tornou-se o nosso horror.

Tudo vai e tudo vem
Só a amizade é que se mantém
Sempre a devemos guardar
Para mais tarde a recordar.

TERESA

Vitorino és por demais engraçado
"Máquina de esquiar cães" - és louco ?
Até deixaste o Matos engasgado
Quem diria, além de pitosga és mouco
Em Espanha foi revelação
Da malta conta tomou
A todos provocou admiração
Sóbrio nunca andou.
Vitorino para despedida te digo
Es pouco falador, ainda bem
Para mim foste um bom amigo
E para a Tété também.

A L D A





1282 - JORGE ALEXANDRE MONTEIRO CARNEIRO





1284 - CARLOS ALBERTO GUERREIRO BÁRBIO

SÁRSIO

Nesta turma de "salsada"
Um "Sárbio" não faltou
Às aulas nunca se ,balda
A malta nunca o imitou.

Condutor concentrado
Leva malta no seu carrinho
Seis horas com pessoal enlatado
Afinal do Pilão a Sintra é um pulinho.

Não é que sejas irritante
Pedir 400 paus é até ser bondoso
Acordar com despertador é arripiante
Mas com a tua voz é doloroso.

As nossas histórias
Foram bem engraçadas
Que fiquem na nossa memória
Para que possam ser contadas.

Desejo, fora de brincadeiras
Ver tuas dificuldades ultrapassadas
Que no futuro não faças asneiras
E tuas metas sejam alcançadas.

Tua amiga

A L D A





1286 - DIOGO MANUEL MACEDO DE fARIA MANIQUE SILVA,





1292 - RUI ALBERTO ALEXANDRINO DUARTE

Logo no primeiro dia
Assim que nos encontramos
Na quarta companhia
Amigos nos tornamos.

Como foi ninguém sabe bem
Ela entrou feita um raio

Não esbarrou em ninguém

Daí p'rá frente
Tudo foi andando
E a nossa amizade
Cada vez aumentando.

.As vezes 'faz-me confusão
Torna fraquinho meu coração
Ela é invisível, pura ficção.

Momentos bons passamos
Sacrifícios também tivemos
Mas tudo valeu a pena
Tanta coisa fizemos.

Elp está onde ninguém está
Não é fantasia
Ela mora lá
Em lugar nenhum, é pura energia

Três anos se passaram
Razões tenho de contente
Acredito que não te esqueças
Do teu amigo Clemente.

E~ta sensação
iNinguém sabe donde vem •••

ANONIMA
CLEMENTE

ALEXANDRINO
Se a nossa amizade estivesse dependente de coisas como o

espaço e o tempo e quando por fim oe ultrapassássemos teriamo~lardestr.uído.
Ultrapassando o espaço, tudo o que nos resta é aqui; ultra-

passando o tempo, tudo o que nos resta é agora.
E entre o aqui e o agora não achas que nos podemos encontrar

uma ou duas vezes ? ..

TERESA





1298 - PEDRO ALEXANDRE VIDAL DO SAMEIRO ARNAUT HONROY
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1304 - JOÃO VIEIRA CORREIA DE OLIVEIRA

Tudo na vida tem saber
E tu levas isto a fio
Só gostava de saber
Onde arranjaste o assobio

A conduzir és um destravado
O que vale é que o sono era muito
Pois se estivéssemos acordados
Tínhamos morrido de susto

Para terminar versando
Acrescento com ternura
Desejo-te muitas felicidades
Na tua vida futura.

,T E T E

Contigo um enfarte ia tendo
A pregar sustos és perito
Não fui mas ia sendo
Esmagada pelo teu carrito
És puta amigão
Logo deu para natar
~o almoço não'dispensa o pão
E o que quero destacar

Amigos sempre fomos
Meu pensamento estará contigo
Por tudo o que passamos
Percebes o que te digo

Quando fores engenheiro
Espero que não andes na balda
Não penses em mim o tempo inteiro
Mas não te esqueças da Alda

Tua amiga ALDA



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
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147 - BONIFÁCIO MIRANDA VERÍSSIMO

Tu és especial, fazes parte daquele grupo, tu sabes qual.
Conseguimos, mãos dadas à aventura caminhar por areias às vezes movediças, outras vezes sem sabermos como.
A viagem foi difícil, e levar tal a porto seguro teve que se lhe dizer, ou não sejamos nós Pil~es daquelea bem

talhados.
fartilhámos muito, os desejos são de continuar a fszê-lo e se possível mais intensamente.
A tua disposição e para sempre teu amigo.
Um abraço, até já. 214-CARLOS CRUZ

Já lá vão longos anos, em que nos cruzávamos e não nos conhecíamos, em que brincávamos mas não conversávamoa,de
tudo certamente te esqueceste, porque tudo no mundo morre e muda!

Contudo não irás esquecer certamente, da grande amizade que nos une e que sempre nos unirá, e que tem vindo
sempre a crescer, e que sinceramente espero que não pare!

Tenho a noção que tudo vai agora começar, e por isso te desejo as maiores venturas do mundo para o teu futu-
ro, que se te adivinha brilhante, pois, tens tudo para o conquistarj a tua sinceridade, a tua enorme força de vontade,
a tua camaradagem, para com o próximo, por tudo isto e muito mais, te renovo votos de felicidades!

E quando as adversidádes te baterem à porta não te esqueças de que tens em mim um amigo com quem podes sempre
contar, para os bons e os maus momentos da vida.

Um grande abraço deste teu sempre amigo.
329-B I J Ó

"BONlfÁClUS"
Não deu para resistir. Eu, Carlos Pinheiro, considero que ao longo de todo este percurso, penoso, duro e difícil,

mas ao mesmo tempo gratificante, conseguiste, com distinção, assimilar o grande poder que o I.M.P.E. te poderia dar, a
distinção da massa com que fomos moldados.

Com base no "Querer é Poder" eu estou certo que continuando a seres o que verdadeiramente és, e não, o que os
outros querem que sejas, o teu futuro é risonho e um dia serás velho, csreca e barrigudo e terás um harém, ou então
serás padrej serás o que quiseres e quando precisares de alguém amigo para o conseguires, conts comigo.

Só te peço que não passes para o grupo dos nem homens nem mulheres.
Parabéns !!

ex-aluno 2~7-CARLOS PINHEIRO
DO BASE
Sapo, Fred, Cof Cof
São algumas das poucas
Foram oito anos a aturar-te
E muitas histórias loucas

Vais deixar o nosso "mundo"
Onde aprendeste a viver
Onde em cada segundo
Todos te vimos crescer.
Foi dura esta batalha
Que tiveste de enfrentar
Mas de tudo, o importante
Foi conseguires aqui chegar
Não te quero despedir
Nem tão pouco dizer adeus
Porque muitos dos teus sonhos
Também foram sonhos meus.

Quando fores a Braga
Vê-a por um canudo
Senão ••• Pai, pai, pai
E ainda não é tudo

Para terminar um pedido
Que até nem rima
Nunca te esqueças de mlm
Tal como eu nunca me esquecerei de ti.

O BASE GONOO
parceiro de camarata, quanto,
como e outras coisas mais .••

felicidades p'ro. futuro
Eu te quero desejar
E quero que também saibas
Que comigo poderáa contar.

ex-aluno 1~9-PAULO CORTE B~-CARLOS TRAVELAS

PORQUÊ
~orque razão
E tudo tão diferente de repente?
Porque razão
Já nada me é indiferente?
~orque razão
E a flor daquele jardim agora mais
sedutora ?
Porque razão
~az a vida mais sentido?
E sem razão que agora penso
No segundo que tudo tem,
No principio e no fim.
Nas sensaç~es e precipitaç~es,
No agora e nunca no amanhã,
Enfim !•••
Porque razão ?

CRISTINA

É tão bom descobrir de repente o querer do bern quererjo desejar e ser desejadoj o dar e o receberj o sentir
e o fazer sentir sensações,momentâneas inesquecíyeis.

E bom seres bom I E bom seres como és ! Es tu. Sê sempre tu ! É bom estar contigo I É bom sentir-te perto !FOi bom ter-te descoberto I

What else can I say ?
I wíll take you forever

CRISTINA
IRMÃO
Esté a aproximar-se o dis em que tudo acabará, e teráa que deixar esss casa qus jamaia esquecerás e que mar-

cou muito a tua vida.
Sei que não foi fácil suportar todos estes anos neasa segunda casa, aendo ela rude, insensivel, e na qual é

difícil fa,er ouvir algumas das nossas ideias. .
Estou contente por concluíres ums elapa tão importante, para a qual te dedlcaste e esforçaste, e que final-

~nte Podes dizer que valeu a pena, pois conseguiste alcançar o teu objectivo.
Antes de acabar querIa desejar-te as maiores felicidades e dizer-te que ainda me lembro das hiatóriaa que me

Contavas quando éramos putos.
Do teu irmão com quem poderós sempre contar. PEDRO VERÍSSIMO

De pequeno vieste
Para o Pilão eatudar
E não te arrependeate
Poie vais agors acebar. IRENE RODRIGUES
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1061 - MARIA IRENE MACHADO RODRIGUES

Dedico o meu laço de finalista
a ti, meu pai
que sempre me sjudsste e defendeste
que sempre me encorsjsste e spoisste
psra continuar s minha luta
para defender o meu interesse.
E com o caminho que sbriste
tenho de continusr s lutar
a seguir os teus conselhos
não esquecendo cada um deles pois,
só assim caminhas junto a mim.

TUA fILHA
Se alguém não te der valor
olha-o e despreza-o.
Se não te souberem compreender
grita e mostra que tens razão.
Se quiseres conversar
se precisares de um amigo
não esqueças, não hesites.
A vida é complicada.
Os dias brilham e estão ofuscas.
Mas no coração dos pais
há sempre o calor, o amor !
Não tenhas medo.
Enf.enta a luta e derrota
o "amigo" do campo oposto!!!

DOS PAIS

N.o sei como começar
Estea versos a ti dedicados
Paci&ncia! Tens de te limitar
A estes tão mal arranjados
Vais para uma vida nova
ACharás novas amigas
Haa procura recordar
E não esqueças as antigss
Com trabalho e amizadea
terMinaate da melhor maneira
yotoa de felicidades
A futura engenheira

rILCI1ENA

IRENE

A VONTADE DO QUERER
NA LUTA PELO fUTURO
A RAIVA DE VENCER
A VIDA PELO CANUDO.

A SILHUETA AZUL CELESTE
NUM MAR VERDE CINZENTO
O NAO QUERER ESTAR A LESTE
O SABER ESTAR COM A GENTE

Conta comigo
147-BONIfÁCIO

Ter uma só rapariga na turma
Parece ter aido a minha sina
Mas por vezes vsle mais ter uma s6
OQ que muitas com quem a gente não atina.
foram tantas as tormentas
Que tivemos de enfrentar
Mas nem a fisica Meclnics
Chegou para nos deaanimar.
Teve' anos o noaao curso
foi uma vida a eatudar
Desta cidade para mim distante
ficam-te mil mem6rias psra contar.

felicidades amiga.'
A. MeNDES

pIrá minha amiga Irene
Bocas não hão-de faltar
Por isso apenas.desejo
Que nunca deixos de me recordar.

CORISTA
Connosco muito sofresté
Por causa do Ricardinho
Contudo nada te importaste
Porque gostaa do desgraçadinho.

JOAQUIM SANTOS

Éa a única rapariga
Numa turma de loucoa
Maa tem cuidado poia tu;
Também o eatia ficando aoa pouco.
Namoraa com um número
Que ninguém quer pronunciar
~as lu, como é óbvio
E que o sabes apreciar
E aa ao longo da tua vida,
A má aorte le encontrar,
fica aabendo Que aempre,
Sempre comigo pode. contar

JOÃo GABRIEL

Irene !
Já lá via quatro anos em que
te meteste à "estrada", essa
mesma que é a ponte para a
vida.
. No primeiro ano foste minha

colega de carteira, noa aeguin-
tea de coraçlo.

Espero que a nova"estrada"
proaaiga e que aejas feliz.

,Já s6 faltam' meses. fORCA!
RICARDO

É bom, muito bom, aentir esae
goato de vitória. Lutaste, ven-
ceste, permaneceste fiel aos
ideais. Porém lembra-te que há
momentos na vida que slo inea-
quec1veia, que alo especiaia.
Nilo deixea que nenhum "objecto"
da aiciedade, te menospreza, te
uae. Existem na vida coiaaa que
nilo alo precisaa palavras, um
aimplea gesto, um trocar de
olhos •••
Que a felicidade bata à tua por-
ta e que o leme aeja VENCER!!!

H E N A

É ..iga e dedicada
Tem talento para triunfar
Naa farraa foi boa camarada
Arranjou um quinze pr'amar.
Ela ai vai no aeu Coraa preto
Sempro na mecha •••ela é veloz
De olhar cel.a e atento
Sua conduç'o nlo , atroz
UM dia decidiu ir ao Pillo
Gostou tanto que permaneceu
Ser engenheira, ela pretendeu
Poia aerá bacharal no Verlo.

NUNO BOAVIDA





1096 - CARLOS P~DRO RIBEIRO FIDALGO·

Reuniões com B •••• todos os dias
Foi o que ~os esperou
Não sei ! talvez pelas avarias
Mas terá sido o que nos lix'Ou

Nunca mais irei esquecer
Os dias em que juntos estudamos
Pois assim soubemos vencer .
Estes anos que partilhamos

Do amigo
1184 - GAFANHOTO

O nosso amigo Fidalgo

Em 85/86 um surfista conheci
Por ondas ele era marado
Nunca nas palestras o vi
Ia-se embora dando o número do Furtado.E um surfista militante

Nos nossos trabalhos faz "ondas"
Põe-nos doidos num instante

Em 86/87 a surfar ele continuou
E embora o 1º ano já tivesse ido ao ar
Com o estudo não atinou
E fazer Matemática nem pensar

Interroguem-no sobre o "master-slave"
E logo ele vos explica num repente
Já quanto aos "flip-flops RS"
Que confusão vai naquela mente

Em 87/88 apareceu
E um novo surf vim a encontrar
Para grande espanto meu
O surfista começou a marrar

Tudo isto é a gozar
Porque no fundo
Fo í com ele um prazer trabalhar.

Felicidade~ amigo

Em 88/89 para Espanha não quis ir
Ele erá o primeiro a barafustar
A Itália acabou por desistir
E por cá qcou' a estudar.

O teu amigo
A. MENDES 1112 - CORISTA





1100 - NUNO JORGE:RODRIGUES BOAVIDA

Amigo Boavida
Tu és um homem sem peneiras
Quando sais de Tomar
Precisas de um livro de boas maneiras.

Na aula de Antenas
O Engº Estaca conseguiste alarmar
Com a potência da impedância
Da qual nunca tinha ouvido falar.

\A positiva é sua ambição _
Porque o"exame é martírio
Quando recebe um teste bom
Vêmo-lo logo em delírio.

Problemas toda a gente os tem
Isto, é o Corista que to diz
Quando queres trabalhas como ninguém
De certeza que vais ser feliz.

1112-CORISTA

Saudades é o que sinto
Dos nossos tempos de colegas.
E se deixei de ter um colega
Passei a ter um amigo.
Um amigo com quem posso contar.
Um amigo em quem posso confiar.
Um bem haja pela nossa amizade!
Antigo colega, novo amigo.

Da tua amiga que te deseja
Um grande triunfo

GUIOMAR MOREIRA

No teste de Televisão
Sob sonorifera influência
Levantaste a questão:
Terá a largura de banda
a ver com a frequência

Soltaram-te as amarras
E voaste alto Boavida
Foste colega de farras
Mas fiel à rapariga

Com os colegas delicado
F~lava-nos com prazer
Prometeste-nos ficar calado
Para não nos mandar cozer.

Não chega mais atrazado
Prometeu ele ao pensar
Mais valia'estares calado
Boavida de Tomar.

1184-GAFANHOTO

,
E sonho velho de muitos
Ser finalista um dia !
Mas, depois •••a nostalgia
Faz com que recordemos
Quanto feliz foi o passado
E o viver tão descuidado
Que deste modo perdemos !!!•••

Felicidades -1075-FILOMENA SIMOES

Para o Pilão vieste
Estudar para engenheiro
~ não te arrependeste
Es um tipo porreiro
,
As aulas não quer faltar
~as acaba por não assistir
As cartas não quer jogar
Pois para Tomar quer ir.

1061-IRENE RODRIGUES

No próximo semestre não me vão conhecer
Tornou-se frase célebre e batida.
No entanto tu e o teu querer
Mudaram o rumo da tua vida

O teu esforço e dedicação
"Jogaram cartas'" na Acústica
Para alguns foi uma boa lição
Pois pensaram que a vida era só música

Felicidades amigo
1212-A. MENDES





1112 - Luís MANUEL MENDES CORISTA

No Pilão nos conhecemos
Ali fizemos ami~ades
Os electrões vencemos
E saimos com amizades
Em Lisboa a conduzir
O Corista é educado
Sabe sempre sorrir
Para não ser ~utuado
Certo dia no Pilão
Seu carrinho foi amolgado
Com a azelhisse do capelão
Ficou muito prejudicado
Nas rotundas perde o Norte
Mas não fica atrapalhado
As voltinhas dão-lhe sórte
P'ra não ficar desorientado
No Mayer não é corista
Nem sabe representar
Só tem um fim em vista
O seu curso completar.

Felicidades amigo
1100-BOAVIDA

Distraído,lá vem o Corista
Com a mala mas sem cadernos
Com comentários que fazem faísca
Quando me pergunta se foi aquilo que demos
De carro vai para o Pilão
Faz a barba de seguida
~as a sua principal vocação
E assistir às aulas de fugida.

1061-IRENE RIDRIGUES

Ia o Corista na boa
A guiár o seu carrinho
Quando lhe apareceu uma rátunda
D~ repente no caminho
O Corista atrapalhado
Logo se.baralhou
Deu dVa voltas à rotunda
E saiu por ónde entrciu
No ano que no IMPE entrei
Logo com o Corista deparei
O seu nome fez-me rir
E seu amigo me tornei

Felicidades amigo
1212-MENDES

Quando aqui cheguei
Mal deu p'ra te conhecer
No entanto sempre acreditei
Que bom amigo virias ser
Numa manhã de Inverno
Não te vi em Telecomunicações
Viu-te o nosso amigo Gomes
A correr p'ra confusões
Moras junto à praia
Para não guiares o carro
E quando vais à Damaia
Preferes apanhar o autocarro.

Do amigo
1184-GAFANHOTO

Quando vês mulheres
Logo lhes mandas uma vaia
~as no fundo o que queres
E ir ver a da Damaia

1288-JOAQUIM SANTOS





1126 - RUI PEDRO VIOLANTE BATISTA DA SILVA

De ginástica não gostavas
Não te agradava correr
Na praxe até gozavas
Quando flexões te mandavam fazer.

De esquemas bastante confusos
Tiravas as tuas ilações
ficávamos sempre confusos
Com as tuas explicações.





1154 - MIGUEL JACOHE DA COSTA MARQUES HENRIQUES
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,1184 - MARIO NUNO DA SILVA VARELA GAfANHOTO

Nas cartas és um ás
Sem seres batoteiro
Tudo isto de ti faz
Um grande engenheiro
Ao tinto não tens temor
Contigo qualquer um perde
Só é pena a tua cor
Ser esse horroroso verde
É teu o grande dom
Qe fazeres grandes amizades
E assim neste tom
Que te desejo as maiores felicidades

Do QUIM-ZÉ
Eu sei que não sou poeta
Nem versos sei fazer
Mas é com alegria
Que esta quadra te vou escrever
Tudo se passa, tudo se esquece
Até masmo ss ilusões
Mas há momentos na vida
Que nos deixsm recordações

DA LURDES

Filho! Gafanhoto saltitão
Évora linda deixaste
Vieste para o Pilão
Onde te bachsrelaste

Quando estavas para nascar
Eu gritava de alegria
Porque uma nova vida
De alegria me enchia Reinadio e bem disposto

Anedotas sabes contar
Erguido sempre o teu rosto
Com os amigos sabes lidar

Nasceste' !

o meu coração cantou
A Deus uma oração
Uma canção infinda
Que nunca mais acabou

Nas estradas alentejanas
Teu Mini em alvoroço
Com as valentes carraspanas
Até parece um colosso.Desejo

Que a vida seja p'ra ti
Aquela que eu nunca tive
E que vejaa sempre em mim
A mãe que ta mereci

o Mini, qual bólide qua voa
Mas sempre na sua mão ! •••
Pudera, vai para Lisboa
Em direcção ao Pilão

E •••
Em Lisboa a aprender
A cantar não desafinas
Com o Sporting a perder
Até parece que desatinas.

Felicidades amigo
Continuo a amar-te
Mesmo quando te deixar
Pois serei mais uma m~e
Aos pés de Deus a rezar.

TUA MÃE 1100-BOAVIDA

Sonho ou realidade ?
Eu sei que o tempo corre, mas eu estarei onde tu estiveres, tu estarás onde eu esteja.
Com as minhas lágrimas vou regar o mundo que atrás construiste.
A vida agora vale a pena, pois o mundo tem mais sabor e acabarão os risos amarelos e os jardins sem

flores.
Tu és a andorinha que percorre veloz o Céu azul, és a gaivota bonita que amansou e deixou de passar

sobre as ondas. Agora éa o Sol que nasce manhã após manhã em cada extremo do oceano.
~s o jovem contente correndo sobre a areia fina e doirada da praia, numa linda tarde de Verão.
Es um sonho por nascer, uma folha por cair, um raio de luz a brilhar, mas depois acordo e vejo a rea-

lidade a começar. Da LURDES

Por agora não me lembrar
De nada com que gozar
Aproveito esta ocasião
Para de alentejanos falar
~á quem afirme que ser alentejano
E sinónimo de nada fazer
Mas tu, amigo Gafanhoto
Provaate que nada tem a ver
Passar três anos contigo
Foi um prazer
Criei mais um amigo
E tive muito a aprender.

Felicidades amigo
A. MENDES

De Évora tu vieste
Para em Lisboa estudar
Muito no 1Q ano gozaste
E tiveste o azar de emperrar
Um alentejano todo airoao
Ia um dia no Metro a passear
A seguir a um,estalo vistoso
O fio lhe estavam a roubar

Para Évora caminhas tu
Mas "não me melgues mais"
Vais aempre com o fogo no rabo
E parece que não voltas maia
Sempre de conversa fiads
Nos laboratórios se baralha
Diz ele: "Vamos jogar uma cartada"
Que o Fidslgo trabalha.

Nestes anos que passamos contigo
Conseguiste-nos sempre alegrar
Foste um grande amigo
Que squi vim encontrar.

Do amigo

Lá bem no fundo
Não és mau rapaz
Mas vê lá esse estudo
Psra que acsbes o curao em paz.

CORISTA FIDALGO
Muito desejsste a todos os que de ti descendiam, porém nem semprs te soubsram compreender. Tiveste bas-

tante orgulho em ter um filho oficial, e aos outros tanto desejaste.
A mim, não me pudeste ver como talvez quiaesses, maa aei que sempre o desejaste, no entanto eu não con-

segui acsbar este curso enquanto tu viveste, mas espero que lá onda estiveres aintas a mesma felicidade que eu,
no dia em que o acabar. AO MEU AVÔ

Sem vós nada consegUIrIa, e a vós devo este grande passo na minha vida. Não pensem que vos esqueci du-
rante todo este tempo que estive fora, sempre me recordava de vocês, principalmente nas horas de grande amargura
e tristeza.

Foram vocês os principaia

Sempre nos animaste
Como daquels vez na Feira Popular
Pais com bebedeira espectacular
A todos gozaste (Apalp)
Na casa do Barato contaste
a história do Capuchinho Vermelho
Nunca me vou eaquecer
Do destino que nos reservaste

Sorte Quim (Da Pinga)
GAFANHOTO "Vai chover".

alicerces da minha força, a vóa vos devo muito.
AOS MEUS PAIS, IRMÃO E AVÓS

A terra lavrada e cevada, vinga-se
produzindo flores•••
Cada flor é um seio virginal
de imensaa promessaa •••
Cada homem é um ramo aeco ou verde
da árvore da vidal

Acredita na vida.
Aprende s perdoar.
Agradece o bem que tenaE serás feliz.
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1198 - JOAO PAULO DE ALMEIDA GABRIEL

AOS MEUS PAIS:
Longo foi o caminho perc~rrido.
Não o fiz sozinho, nem o podia ter feito.
Chegado a este momento, com o fim desta fase ~ vista e com. um novo

caminho pela frente, pela vida fora, não posso deixar de vos dedicar estas
curtas linhas.

Pelo esforço com que se empenharam;
Pelo muito que me ajudaram;
Pelo amor que me dedicaram;
Mil obrigados !!

-------x-------
Não vale a pena falar de amizade, nem tão pouco
especificar alguma tua qualidade,
não há espaço.
Um livro é muito pouco.
Foi bom ter-te encontrado,será bom não te perder,
bons momentos tenho guardado,será bom não te deixar de ver.
Encara a vida com optimismo,que é o que eu espero fazer,
pois em breve irás vencer.
Se alguma vez pensares que estás ~ beira de um abismo,
pára ! e pensa sempre melhor,
vê então em teú redor,
e procura uma mão AMIGA, que sempre que quiseres
poderá ser a minha.
Um abraço amigo

PAULA GESTAL

De Almada não vem cansado
O nosso colega bem ataviado
Mas chega sempre atrasado
Pois é muito apressado!!!

A ponte é a desculpa
E o relógio anda atrasado
Mas ele não tem culpa
Pois a bicha é um desagrado

IRENE RODRIGUES

A nossa amizade pode ter sempre uma vírgula, mas nunca terá um ponto final.
Amiga A L D A

,
Es finalista! •..
No entanto, agora é que verdadeiramente
Começas .•.
A vida sorri-te ...
No reverso, contudo, também
te exige muito !
Que os teus sucessos sejam sempre maiores
que esta exigência,
é o que te deseja a tua colega

FILOMENA SIMOES

Na viagem de finalistas
Houve uma falta repentina
Foi o João Gabriel
Que apanhou cocarlatina

Contradições e aborrecimentos
Estão sempre a aparecer
Aí só tens que lutar
Com a certeza que vais vencer.

,
ROSARIO SOUSA

Bendito Ministério
Que nºs clausus criaste
Pois foi graças a eles
Que a tua vida mudaste.

Quando tal acontecer
Não tens que te preocupar
Alguém hás-de ter
Com quem o partilhar.

Tanto te queixaste
Que luz ao fim do túnel encontraste
Continua a procurar
Que ao final hás-de chegar.

Num futuro próximo
Muitas recordações terás
Certamente melhores, que más.

G U I D A





1212 - AGOSTINHO MANUEL DE ANDRADE MENDES

AOS MEUS PAIS:
Agora que o fim do curso se aproxima, cabe-me dirigir-vos algumas palavras.
Claro está que o poderia fazer verbalmente, correndo no entanto o risco de as mesmas se poderem desvanecer

da vossa memória, preferindo assim passá-las para o papel.
Durante os 3 anos do curso, juntei todas as minhas forças e concentrei-as num objectivo: trabalhar com

afinco e dedicação, para que no fim desse período de tempo, pudesse receber o prémio justo que penso merecer. No
entanto não foi tarefa fácil, fundamentalmente, para quem estava tão longe do seu habitst nstural e, por conse-
gUinte, distante dos fsmiliares mais queridos e dos amigos maia próximos. Apenas quem passou pelo mesmo, pode com-
preender s angústia que nos percorre, quando em determinados instantes nos recordamos dos noasos familiares e ami-
gos e, da impossibilidade de estar junto dos mesmos. Oe qualquer forma este facto só veio dar valor ao meu trabalho.

E se é certo que durante todo este perlodo de tempo afirmei estar a realizar tal "empresa" eatando a pensar
apenas em mim e na construção de um futuro melhor, dedico-voa agora o prémio que brevemente receberei, pois julgo
ser a melhor forma de vos recompensar.

Não esquecerei de forma alguma o vosso esforço para que tudô isto ae tornaaae realidade, para que me fosse
possível completar a formação académics a que sempre aspirei.

A vocês o meu MUITO OBRIGADO.
AGOSTINHO ANDRADE MENDES

Por Gomes te conheci
Teu nome é Agostinho
Tua amizade descobri
Em Itália num caminho

Oe seu nome Agostinho
Veio do Porto para estudar
E sabe que no aeu cantinho
Tem muito que trabalhar

Chorãozinho em pequeno
"Malandro" em adolescente
Bem humorado em jovem
Amigo de toda a gente

Três snos já vão volvidos
Depois de iniciares ests jornada
Já vem perto o fim, já venceste
Eata grande e longa caminhada

Matemática,um dos seus pesadeloa
Fisica pertence ao passado
E depois de tantos duelos
Não se sente cansado

1061-IRENE RODRIGUES

Os teus pais te admiram
E com orgulho' vão dizendo
Que si nesse teu curso
Saiste melhor que a "encomenda"

E pronto vou terminar
Recordsrei nossas amizsdes
Deixs-me por fim desejsr-te
Futuro risonho e felicidades.

Aquilo que vou escrever
Fics p'ra nós de recordação
Estudaste com muito ssber
Pars deixares este Pilão

Agora que o curso acabas
E nova vida começas
Que Deus te acompanhe sempre
Pois tudo isao mereces.

1075-F ILOME NA DOS TEUS PAIS

Ao Pilão um dia chegou
Um curso veio tirsr
Agoatinho de aeu nome
Nem s Matemática o há-de tramsr

Atleta prestigiado
Grande amante do desporto
Nos tempos de avançado
Mais valia jogares no Porto

O Porto é melhor do que Lisboa
Costuma ele afirmar
Mas então porque diabo
Ele veio cá parar

Sempre educado
E cheio de cortesia
Ficou enamorado
Por Vieirs de Leiris

A barba por fazer
Pelo acordar tão cedo
Estudar para saber
Por noa pontos não ter medo.

Porque deixou ele o Porto
Sendo uma cidade tão boa
~erá que o canudo pars ele
E maia comprido em Liaboa

11B4-GAFANHOTO
Agostinho éa de nascimento
Mas Gomes te chamamos
Com o Jonas fizemos
Um grupo bsrulhento Chegará finalmente a deapedida

E o fim do curso que se enaejs
~aúde e felicidades na vida
E o que o Corista te deseja

Mesmo sendo do Porto
E sendo finalista
Até era um tipo fixe
Se não foase benfiquista

ALCINA E MANUEL BORGES
No Porto tive o prazer
Da tua família conhecer
Logo deu para ver
Que mais amáveis não podiam ser

1112-CORISTA
Tens talento e saber
E em tudo és competente
Esforça-te por vencer
Vaia conseguir certamente

Brincslhão sempre foste
E bom companheiro
Recorda-te destes tempos
Quando já fores engenheiro

Oe seu nome Agostinho
Por Gomes ficou conhecido
Veio lá do Portinho
Mas pelo Benfica é perdido.

1228-JOAQUIM OLIVEIRA 12BB-JOAQUIM SANTOS

No fim desta caminhada
Que juntos nos animou
Levamos bem guardada
A amizade que ficou.

1100-BOAVIDA
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,1214 - CARLOS ANTONIO RODRIGUES BUCHO

De Elvas veio Bucho
e aos outros chegou,
numa aula electronica
"Buchinho" se tornou

Fazer relatórios
não tem nada que saber
para o craque de laboratórios
nem que seja ao adormecer

Três anos estudamos juntos
foi imenso tempo a trabalhar
somos quase "defuntos"
mas o curso está a acabar

Felicidades amigo

A. MENDES

Bucho

Carlos de seu nome
Bucho seu apelido
De Elvas partiu com um sonho
O de vir a ser engenheiro.

Deste amigo

1242-SILVEIRA
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1228 - JOAQUIM JOSÉ RECHENA DE OLIVEIRA

Certo dia no Porto
O Palácio quis visitar
Devido à grande bicha
Com um porteiro foi falar

O Baril do KIM DA PINGA
Do garrafão amigo é
Visitou tantas adegas
Que já não se aguenta em pé.

Com o porteiro insistiu
Se pelo parque podia entrar
Nem que fosse como um carro
Com a buzina a apitar

Sempre pontual à hora
Ao lanche não faltava
O Fiel amigo das Beiras
Pacotes de leite coleccionava

No 1º ano do curso
Nos laboratórios nos juntamos
Mas com a nossa sabedoria
Esse ano acabamos

Também conhecido por chetenta
Vocabulário engraçado usou
Sempre de farda aberta
A palestras faltou.

1096-FIDALGO
Veio o 2º ano
E os computadores nos juntou
Foi mais uma oportunidade
Em que o teu saber se realçou

Finalmente chegou o 3º ano
E com ele a nossa separação
Mas com esforço e dedicação
Saíste de canudo na mão
Felicidades amigo

1212-MENDES

Veio de Castelo Branco
Para na civilização estudar
Mesmo bebendo verde,tinto ou branco
Conseguiu não chumbar

1288-QUIM SANTOS

Qa pinga para os amigos
Indio para os do Lar
guem vota contra mim
E a voz do Quim a falar

1308-CATARINO
Desde o blusão sempre aberto
Aos sapatos de fora
Está agora mais perto
De se ir embora

Não sejas tão chorão
Quando os pontos te correm mal
Bebe antes do garrafão
Para festejar o 14 e tal

O seu orgulho a barriga
O seu forte o humor
Na Pinga Very good
Nos laboratórios o maior

Boa Sorte, Felicidades
1242-SILVEIRA

Um grande dorminhoco
Veio-se sagrar campeão
Com 5 exames na mão
A todos deste vazão.

Com um c .• de tal enormidade
Vieste de Castelo Branco
Também já na tua cidade
Eras conhecido pelo tinto ou branco.

1112-CORISTA

Companheiro de bebedeiras
Nas noites de festejo
Sem nunca tropeçar em cadeiras
Serás feliz, esse é o meu desejo.

Do amigo
1184-GAFANHOTO
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1240 - FRANCISCO EDUARDO TORRES CENTENO

Amigo Centeno
Não foi no LAM
que nos conecemos
mas sim, antes na·AM.

Evora,terra de doidos
Emprestou a Lisboa um exemplar
~ara nos moer o JUlZO a todos
E ele, o Centeno ... um tipo difícil de aturar

Lá tivemos sortes iguais
E ao IMPE viemos parar
E desta vez com sortes iguais
Ambos a engenheiro iremos chegar.

~dmiração, estupefacção, alegria?
E isto que reina no dia
por o Centeno estar calado ?
Se assim é .•• é por ser ocasião especial
Ele mais uma vez se sente desgraçado
por num ponto se ter enterrado.A de alentejano para alentejano

Te desejo as maiores felicidades.
Conta sempre esta amizade.

Deste amigo
1242-SILVEIRA

ALBERTO

Viagens fizemos muitas
para a nossa santa terra.
E muitas fotam as lutas
que travámos na nossa guerra.

Toda a tua imaginação
entre nós estava a "levedar".
Proporcionou-nos momentos de descontracção
e alguns de vontade de basar.

Foste sempre um gajo porreiro
mas porém muito despistado.
Amanhã serás engenheiro
e espero em breve licenciado.

Do GAFANHOTO

A nossa paciência para te aturar
parecia uma "estalagtite"
O nosso bem-estar terminou
quando te desapareceu a apendicite.

Felicidades amigo
A. MENDES

"Centeno - O Desperdiciador"

O Alatoya, montado no seu puro-sangue, vinha das
maniobras no póló-norte. Trazia os réf-ens pelo meio da flóresta
perto de Milano, quando encontrou uma apaiagem tecniques. Deixou
o cavalo a comer paia e foi fazer funting.

" L A M''''
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1252 - NUNO MIGUEL PEREIRA PONTES FIGUEIRAS

Do Algarve vieste
Um alentejano encontraste
Como um bom amigo te conto
E desde. já te desejo felicidades

"Força" amigo Figueiras
Estarei pronto a receber-te
Quando fores à terra das azinheiras

Que tudo te corra bem "Oh Marroquino",

JoÃo SILVEIRA

De Faro vieste
No LAM ficaste
Na mesma turma ficámos

E amigos nos tornámos

Nossas desavenças tivemos
As superamos com brincadeiras
Espero que destas
Te recordes a vida inteira

Estudar deitado é contigo
Futebol e 'cartas jogámos
Ainda bem que o curso acabaste
Pois assim nos conhecemos

ÍNDIO (Quim)





1256 - PEDRO DE JESUS PINTO BARATA
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1260 - JOSÉ MI~UEL PERLICO MACHADO BRANDÃO. ' -





1262 - SÉRGIO BARBOSA STEIGER GARÇÃO





1288 - JOAQUIM JOSÉ NUNES DOS SANTOS

AOS MEUS PAIS:

Merecem uma recompensa
Porque por mim fizeram tudo
Não será nada de mais
Será apenas o meu canudo

Dizem que pareço um chorão
Mas há muitos que eu conheço
Que não parecendo o que são
São aquilo que eu pareço

,
Do filho QUIM-ZE J. SANTOS

Nos cálculos muito correcto
Os resultados até às milésimas
Pois se assim não fosse
O professor não estava certo

Felicidades para o técnico
DA PINGA - 1228

De máquina de calcular na mão
Vens p'rás aulas com atenção
~as às vezes és marrão
E pena é seres chorão

1061 - IRENE RODRIGUES

De Construção Civil muito percebias
De Electrónica pouco ou nada sabias
No fundo o que tu querias
Era ver a XANA todos os dias.

A correr é sempre o primeiro
Ninguém lhe consegue passar à frente
Mas com o raio das contas
A situação já é diferente

1308 - CATARINO Felicidades 1112 - CORISTA

Vim de Faro para Lisboa
Para um curso tirar
Não foi nenhuma pera boa
Foi um longo caminho a trabalhar

JOAQUIM SANTOS





1294 - PAULO SÉRGIO FERNANDES GOMES CUSTÓDIO

,
Es bom aluno e aplicado
Bons resultados tens obtido
Vais ficar bem classificado
Com um canudo bastante comprido

Na ginástica não és ás
Mas conseguiste um grande feiro
A correr de costas foste capaz
De ficar com os 2 braços ao peito.

Felicidades
1112 - CORISTA

De comprimidos na orelha
A andar és muito direito
Não pareces nenhuma ovelha
E nem sequer tens defeito

Felicidades
1288 - J. SANTOS
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1306 - ALBERTO ANTÓNIO DIAS MARQUES DA SILVA

Veio de Penafiel
Com ele trouxe o pincel
Levou-nos ao terror
Deu-nos uma vida de horror

Tem uma vida depravada
Nunca esperou nada
Se o vires na rua
Ele ver-te-á nua

Se boas notas tirou
Muitos amigos ajudou
Para Penafiel voltou
E um "buraco" deixou

F. CENTENO

Quando te conheci
Só de mulheres falavas
Como tudo tem um fim
Por Coimbra paravas

De futebol não gostavas
Estudar •.. só o necessário
Mas umas boas curvas
E logo divagavas
,E ele mesmo. Alberto

Boa Sorte
INDIO (Quim)

"Coimbra tem mais encanto ..."

De Penafiel vieste
Alentejanos encontraste
Amigos nos tornamos
Mas só num confiaste

Foi o nosso amigo Bucho
Que desde o apartamento 43 ao 2
Contigo levaste

De Penafiel até Veneza
Consigo arrastou a asa
Foi a asa da Paixão
Foi o seu amor por C ..• ,Coimbra

Agora no final
Este alentejano te deseja
As maiores felicidades.

Deste amigo
1242 - SILVEIRA





1308 - JOÃO PEDRO AGOSTINHO CATARINO



AOS "f'INALISTAS"
DO

- -CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTRONICA E TELECOMUNICAÇOES

A TODOS VOCÊS COM QUEM
DURANTE DOIS ANOS CONVIVI
E DE QUEM MUITO CARINHO,
AMIZADE E BOA CAMARADAGEM RECEBI,
DESEJO AS MAIORES FELICIDADES E
UM FUTURO COMO ENGENHEIROS
COROADO DE SUCESSOS.

A TODOS AQUI DEIXO UM BEIJO
COM MUITO CARINHO E AMIZADE.

Da Colega e sempre amiga

L Í G I A



~URSO SUPERIOR DE ENGE~HARIA DE ENERGIA E SISTEMAS DE POTÊNCIA
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145 - LINO DIAS NORA

Longos anos aqui passados, agora
Irás partir, LINO NORA
Hás-de carregar com esse nome
Pela tua vida fora.

Foste sempre um bom rapaz
Um amigo que e~contramos
Foste! ... E és !... sempre o serás
Pelo menos, assim o esperamos.

Beijinhos, x - coração das tuas colegas e amigas
FILOMENA e PAULA

Lino
Pelos
Externo ou Interno ?
Felicidades
Conta sempre comigo

Do amigo 1242-SILVEIRA

Todos os dias o Sol da manhã veste de luz, as paragens do Céu.
Todos os dias um grito de amigo veste de vida a amizade que nasceu.
Eu só espero que um dia, a nossa amizade possa ser verdade.

Com amizade
1081-MARIA JOAO SANTOS

Que minúscula parte du tempo infinito, foi dada a
cada um de nós !

Num abrir e fechar de olhos essa gotinha dissolveu-se
no nada

Mínimo é agora o tempo que nos deixam para dizer
até logo

(Tretas ! Eu que nem sequer tenho jeito para escrever)
Desejo sinceramente que nunca pares de sonhar, que por

mais surpresas que o futuro te reserve, nunca deixes de ser
tu. O Lino que conheço e de quem gosto muito.

L E N A
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288 - LEONEL DIAS NORA
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342 - CARLOS MANUEL RIBEIRO LOPES DOS SANTOS

Quando vim para o Pilão
Não sabia o que era até então
Arranjei amigos e lutei
Sofri, levei, dei, ri
~gora grito "consegui"
E bom sentir que o que passei não foi em vão
A realizar o sonho de acabar
O curso no Olp í l.ãc",

PARA UM "GAJO" MUITO FIXE:
Conhecemos um nortenho
Que Santos se chamava
Cuidado com ele ó vinho
Que ele de ti não gosta nada! !(?)

Pequenino, pequenino
M~s com grande arrumação
Llnguagem muito fina
Não diz um único palavrão

AGRADECIMENTO:
Agradeço à minha MÃE
O esforço que fez
Nestes doze anos de solidão
Eu a estudar no Pilão
Tão cedo sem o PAI para dar uma mão
Morto no Ultramar
Trabalhou tanto pelos três
Que a única maneira de lh~ agradecer
E acabar o curso
Que tanto ~ quis dar.

Mas se dele não gostam
Não lhe causa aflição
Com um grande palavrão
Resolve logo a questão

Quando arranja uma amizade
Çom ele não há ninguém
E só dizer "Há Porrada'!"
Todo negro sai alguém !!
De duas amigas

1031 - MARTA e 1033 - ANA
AO MEU FILHO CARLOS:

Como recordo com saudade o dia da despedida
em que te levei para o "Pilão" e comecei a viver
sempre sozinha.

Valeu a pena sofrer pelo teu futuro, não fiz
mais que o meu dever.

Agradeço ao "Pilão" e a todos os que formaram
os meus filhos e peço a Deus protecção para todo o
"Pilão".

A todos muito OBRIGADO.
DA TUA MÃE

Não penses que te livras de nós
Hás-de sofrer até morrer
Sabes porquê ó Santos ???
Porque te gramamos a valer!!!

Certamente ainda se não te apagaram as miragens dos primeiros dias que passamos no Pilão. Não
te esqueceste concerteza dos amigos comuns que nós tivemos ao longo da nossa estada no Pilão.

Lembras-te certamente dos bons e maus momentos que partilhamos e que não esqueceremos,nunca!
Ainda agora me lembro dum puta baixinho, traquinas que o destino cruzou na minha vida e que,

garanto-te não o vou esquecer, puta esse que é hoje além de um "grande amigo" o único sobrevivente
daqueles que foram meus colegas de turma nos primeiros anos do Pilão.

Recordo-oa com gratidão, pois foram esses anos que cimentaram a nossa grande amizade.
Carlos, nunca te esqueças, nem ouses sequer ignorar aquelea que realmente são teus amigos e

te querem bem.As maiores felicidades do mundo para ti e para os teus são os votos deste teu sempre amigo.
Até já •.• B I J Ó

Vais conseguir. Sejam quais forem os teus desejos, sei que vais conseguir, porque possuis
humildade suficiente para isso.A tua parte mais dura, que faz de ti o que és, compensa o que tens de sensível e que te deu o
Pilão. A partida é difícil, mas havemos de construi~ outras sensações que nos consigam fazer diminuir
a tristeza da partida.

Um bem haja para ti e até já.
Do teu amigo CARLOS

Não é nenhuma despedida,
~uito menos um Ade4s•
A doze anos quando entraste,
para uns, era mais um Pilão,
um puto como outro qualquer,
para mlm, eras mais do que isso:
meu irmão •••
Lá longe ficaram os tempos difíceia
A irreverência de uma juventude,
a instabilidade de um ceminho,
a contrariedade com que o encaravas
e a difícil adaptação, para nele caminhar.
Vais encontrar outro "mundo", .
em nads temos de o enfrentar,
não estás só, nem as forçaa te irão faltar.
Ajuda é s6 para quem precisa,
ou então, ainda não sabe lutar.
Vai, vence e não esqueças
Quando não se nasce principe,
é preciso sofrer para ser Rei.

O teu irmão ARt-ÉNIO
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1075 - FILOMENA MARIA TAVARES SIMÕES

De Proença a Portalegre
Nunca deixou de estudar
Com seu espírito alegre
pIra na vida triunfar

Não encon l re i. ..
Ji o procurei em lodo o lado
Não enconlrei,já disse que não encontrei!
Não insistas!
Hoje é dia de não encontrar.
Já o procurei atrás do teu sorriso

por baixo da tua alegria
por cima da tua amizade •••

E nada!
Revirei o buraco onde escondemos os segredos
Vasculhei o tua coragern,força e determinação
Não, não! Não consigo encontrá-lo,é escusado!
Já vi em todo o lado e nada ...
Não enconLro o verso que te prometi,
não posso escrevê-lo, ficamos assim •••
Porquê?
Talvez a
Para ti,

Com estilo de aventureira
Ao Pilão foi parar
É uma miuda parreira
Sempre pronta p'ra brincar

Por vezes arrogante
Mas nunca com má intenção
Assim leva por diante
O curso da sua ambição

Muitos cortes nas saídas
Nas bebidas nem se fala
Por isso bem aparecida
Naquelas festas de gala
Dos teus irmãos ILDA E

CARLOS

És como um rio irresistível,nada te detém
Nenhum obstáculo, nem montanhas,nem florestas
Corres com força e a certeza
De chegar ao oceano.
Mil beijinhos PAULO ARMADA

Nunca nos esqueceremos
Dos problemas que vivemos
Das alegrias que partilhamos.
Por tudo o Que fomos e dissemos
Não te esqueças "um amigo é sempre realidade"
No lugar da despedida fica "um até sempre",
com sinceridade.

Da sempre amiga ANA PAULA ANDRE

Desta vez, neste lugar
os anos passaram com penar
sem razão,vão em busca da canção
que o diploma te fará ouvir cantor

Alguns anos fazem uma hi~tória
de viver a estudar
após tanta "lula",o que te desejo
é tempo para recordar.

Três anos passaram
e a nossa amizade apareceu
recordo no entanto uma vioCJE'm
em Que a mesma "florl'sceu"

Felicidades amiga
A .MENI)lS

Sorri '
Se o sol não aparecer,
Se a chuva te molhar,
Se alguém le magoar, Sorril
Com um sorriso se conqulsta a vldal
Com um sorriso conquiatar le-hás'
Felicidades JOÃO GABRIEL

nossa amizade não caiba nas rimas •••
muitas felicidades,sucessos e outras
coisas boas tudo pela medida grande.

Mereces. O 101

Veterana curtida,
Vim eu a conhecer.
Logo deu para perceber,
Que amiga ia ser.

Sua maneira de estar,
[ o sua vontade de ajudar.
raz os amigos andar,
Com uma disposição de espantar.

Já não sei o que dizer,
Portl a Filomena se entreter.
Só espero um dia ver,
A'minha amiga vencer.

Muitas felicidades
JOÃO MANUEL SANTOS

Ou Vale U'lJnJO ao Algueirão
Qu!lúmelru:;,são duzentos e tal
Vinda de combúio ou não
Como tu nõo hã igual.

Ou ro,obúi° companhe iras
ltnpurrõelJ, yraves e faltas
Foram nto,"Imtos porreiros
Iroualhos olé às tantas.

Vai em frente,força,acaba bem
O esrorço é duro e vil
Vitórias nem sempre se têm
Espero por ti na Somil.
Uma beijoca do PEDRO SILV~O

A Filomena é Piloa
Em Proença não ficou
Em Fortes não destoa
O signo •••ainda não deixou.

Ns minha vida as Filomenas! •••
Filomenas no meu amor! •••
Filomenas como açucenas
Filomenas com grande ardor.

BOAVIDA

De Proença vieste
Para Lisboa estudar
Nem sabes o que fizeste
Pois tens muito que marrar.
Chegaste pars vencer
E a meta está a chegar
E vais obter
Um canudo para recordar.

IRENE

Agarra o futuro com força
Como só tu és cepaz
Toma as tuas decisõe~
E boa engenheira ser~s.

Até aempre llTA

No dia em que te conheci
Julguei-te mal humorada
Mas com o passar dos tempos vi
Que estava muito enganado.
És uma das amigas
Mas daquelas a valer
E espero que as nossas vidas
Nunca o façam esquecer.

SILVEIRA

Aqui fica a mensagem!
- Constrói a tua felicidade!

Para isso:
- Luta para que aeja sempre

justa;
- Ama o teu semelhante;
- Cria a tua liberdade sem

destruires a do teu vizi-
nho.

Por fim:
- Ama desde o mais elevado

cume da natureza até ao
mais pequeno formigueiro
do chila.

E lembra-te:
- Dá para poderes receber!

MARIA JOAO SANTOS
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1079 - ANA PAULA RIBEIRO FERNANDES ANDRÉ

( difícil para mim começar a escrever sobre uma pessoa, e sobre umas mãos cheias de meses, que tiveram como tudo
na vida, acho, os seus momentos bons e os seus momentos menos bons. Mas mais saboroso do que as horas boas que passámos jun-
tos, talvez sejam os momentos em que nós conseguimos sobreviver e sobretudo acreditar, que no dia a seguir há-de nascer um
sol carregado de esperança que nos permitirá recuperar o sentido das coisas, tantaa vezea perdido à custs de uma "nota" ou
de um orgulho fútil. Tslvez esses momentos sejam mais saborosos, porque esse sol não traz só consigo a espersnça e a fé mas
irradia também um sentimento que se fortaleceu cada vez que é posto à prova, e acredita que fomos postos e submetidos a mui-
tas provas, mas começo a perceber que a vida é mesmo assim, é como um jogo, com várias provas a vencer, com várias barreiras
a transpor, e quando nós pensamos que acabamos de passar uma, bem à nossa frente temos outrs, mas é isso que no fundo é vi-
ver.

Durante estes meses vencemos muitas provas, passámos muitos testes, mas muitos mais virão, para manter acesa uma
coisa tão boa e bonita, que nasceu nesta casa, afinal "tão bela e tão ridente". Quase me apetece dizer, venham mais muros e
contrariedades que nós havemos de cá estar para as vencer.

E é por tudo isto acrescido do fecto de a pessoa em causa significar muito para mim, que quaisquer palavras não
conseguirão descrever com exactidão uma rapariga doce, amiga, terna, meiga, teimosa, resmungona e respondona, mas no fundo
muito sensivel. Essa pessoa, bem como tudo iato, és tu PAULA, um pequeno grande mundo, uma pequena grande mulher.

Peço-te para que nunca esqueças de acreditar no sol do dia seguinte, ele ajuda muito.
Paula o pior mal que eu te desejo, é que consigas realizar todos os teus sonhos, acredita. Só espero estar sem-

pre bem perto para te poder ajudar a realizá-los, porque no fundo são meus também.
De quem te quer muito, e nunca te esquecerá, por tudo aquilo que és e significas-

SÉRGIO
PAULA

Isto que sentimos será alegria?
Não sei ,mas talvez seja tristeza
Pois muito difícil é compreender
Esse sentimento que nos causa estranheza
Sentimento contraditório e belo
Misto de alegria e saudade
Que sentimos no final do curso
Quando vamos ao encontro daquilo que julgamos realidade

A tua jovialidade
A todos a comunicavas
Porém, zangavas-te muito
Com quem te contrariava

Que dedibat6ria te hei-de dar ?
Se come~ar s penssr
Nas coisas boas que há para recordar.
Já passou slgum tempo,
Desde o dis em que noa conhecemos,
Foi amizsde, amizade a valer
Que entre nós nasceu.
Para mim foi um tesouro encontrar
No meio daquela "SELVA" perigosa.
Também houve momentos,
Com gente menos famosa.
A vida é composta
Por altos e baixos
E é nos momentos baixos
Que se descobrem as verdadeiras amizades,
E eu descobri.
Para que continuar as voltas
Se na verdade as palavras soltas
Amizade, Sinceridade, Lealdade,
E outras coisas acabadas em ADE,
Tal como personalidade e honestidade
São aquelas que te definem melhor.
Agora scho melhor acabar,
Só espero não ver
A noa8a amizade acabar. Sê feliz.

PAULA GESTAL

Minha amiga és finalista
O curso vais terminar
Outros rumos vais seguir
Nova vida começar

Aluna de fortes,quem diria!
Da Paula estou a falar
Pois sua presença sempre estaria
Na turma de fracas a pairar

Juntas desafiámos
Agora, presentemente
Pois que unidas caminhámos
Eis que saímos, finalmente.
Engl. Técnica de Energia e Sistemas de Potência não,
fiques só por si.
Parabéns duma colega amiga sempre ao teu dispor.

FILOMENA SIMÕES

Um dia começaste
Uma longa caminhada
No fim acsbaste
Por sar admirada

Muita pena sentiráa
Dos amigos que deixaste
Mas sempre recordarás
Os bons tempos que passaste

PEDRO SILVÃO

Vi-te, olhei-te
Gostei de ti
Quero ser teu amigo
Um beijo

PAULO ARMADA
A um curso como este
Nunca pensaste vir parar
Ainda bem que vieste
Para a turma de FO[te~comple arl
Estiveste à altura
Quando surgiram dificuldades
Continua sempre assim
Na tua vida futura.
Até aempre ZlTA

Em breve partirás
De diploma na mão
Mas nunca esquecerás
O teu querido irmão NUNO ANDRf

Umas horas de noitadas
A fazer os relatórios
Ao fim só à chapada
Malditoa transitórios
Desejo-te felicidades
O melhor que possa haver
Sinto a maior das vaidades
De uma smiga destas ter
Fellcidades e boa aorte

P'rá G.N.R. ela ia
Os cavalinhos montar
"Este desporto vicia"
N§o o conseguia deixar
Não leves a mal
Estea versos tão maus
Mas é com a maior das amizades
Qus te quero desejar felicidades

1241-SILVEIRA

~Nlo temas o futuro, pois ainda há gente impecável no mundo. Não te esqueças que tens 8 facilidade em
conquistar amigos e lSSO é muito bom.Felicidad s psra tl é o que te deaeja a amiga que está sempre ao teu dispor.

e U I D A





1081 - MARIA JOAO O[ CARVALHO PINHEIRO DOS SANTOS

De pequena pequenina
Médica sempre quis ser
Desse tempo de menina
Tanto mudou a valer.

I un, um ar anqr açado
Cabelo castanho caprichoso
É lImflrapariga desempenada
Com feitio ~orajoso.

Às oito horas ensonada
Vem a João a chegar
Ainda é de madrugada
Custa tanto a acordar.

Umo múd in a defender
Dá-lhe muito que pensar
Fica a cadeira p'ro ano
Duo Ó p'r~ nota melhorar.

Depois da bica no Bar
Chega ela apressada
Escusas de vir a correr
Porque já está~ alrosado.

Quando toca a estudar
PaH!Hl horas a telefonar
IlIdicativos marcados
E fi João a tagarelar!

Distraída e apressada
Sempre de cabeça no Hr
Corre para todo o lado
Sem o juizo levar.

Ir à primeira chamada
Oro ~ssa querem ver
Será a segunda chamada
Porque mais não pode ser I

Quando falava corava
Trocava as mãos pelos pés
Mas apesar do que estudava
Lá merecia sempre o dez.

E lá cslúvumos a estudar
Muitas veles sem dormir
E mesmo muito apertadas
Acabava-se a noite a rir.

Ainda não estudei nada
Passa a vida a dizer
Mas não sei onde aprendeste
Pois estás sempre a responder.

Muitas peripécias juntas
Nestes tcmpoD temos passado
_ Segura-me bem esse cão
Não vá arrancar-me um bocado!

E ao "Mendonça" à sexta-feira
A João ía pedir
- Oh Doutor dê-me dispensa
Para à ginástica não ir I

E aí íamos nós
P'ra comer um grande bife
Mas com lmltas calorias
Não podíamos que chatice.

A João Santos
É mulher emancipada
Ou eles andam às direitas
Ou acaba tudo à bofetada.

Mas da amiga João
Muito haveria para contar
Pois longe de ser serena
Anda sempre a saltitar.

Como amiga do peito
Ainda um conselho para finalizar
Vê se chegas mais a horas
Estou farta de esperar.

PAULA ROCHA

Quando digo Adeus
Sinto-me morrer um pouco
Quando digo Adeus
Penso porquê um pouco
Quando digo Adeus
Prefiro dizer "Até já".
Mas antes do último Adeus
Quero-te desejar o que mais

Boa Sorte e Felicidades
1242-SILVEIRA

Já comprosle pastilhas
Dá-me uma pastilha
Ainda sobraram pastilhas
Obrigado pela pastilha
Felicidades com ou sem pastilhas.

desejares. PAULO ARMADA

Que não há rosas sem espinhos
Já todos sabem;
Porém:
Nunca pensaste certamente
Que cada espinho que sentes,
Traz uma rosa também !
Aceita pois cada espinho
Que surja no teu caminho.
É uma nova rosa que vem
Na vida que te espera.

Que o futuro te reserve
a maior felicidade

FILOMENA 'SIMÕES
j

A vida não é um lago sem ondas
nem uma fadiga transitória,
~em um bocejo de turista;
E movimento, luta, suor, heroismo .•.
Isto vos diria eu numa ode lirica
de versos heróicos, se fosse capaz
de contar as ailabas •••
De resto a vida não se conquista
com poesias líricas - conquista-se
pura e simplesmente •••

Com desejos dum futuro muito próspero
oferece a amiga e colega

1139-PAULA FERREIRA

Um dia passei por lá
Aquilo estava deserto
Agreste e solitário
Até a ter descoberto

Uma flor no deserto ???
Bem •••às vezes há "milagres" •••
Amigos ficámos, é certo

É pequena mas imensa
Rica em amizade
Por isso por cá ecoa:
"Todos oa dias a amiga •••é verdade*"
Não te digo Adeus ••• nem até breve
Porque seria incorrecto
Uma "flor no deserto"
Que luta, vive, vence e é feliz
Tem que se ter aempre perto!!!

Agora e sempre. Muitas felicidadea
VIlOR CRUZ

o cravo mais lindo
Um dia murchará,
Mas a minhe amizade por ti
Nunca acabará. ÉC SAR PEREIRA

A p rrme i ra parte do tua vi da chegou ao fim. Nela construiate os alicerces do teu futuro. Eapero que eles aej8111
bem fortes para que possas ir construindo a tua vida sem quaisquer receios de desmoronarea. Pensa aempre em construir
mesmo que slntas que te faltam peças; elas cstõo oli 00 virar daquela esquina, procura-as, que elas eatlo lá. Se nlo '
conseguires sozinha, oa teus amigos estarão ao teu lado para te ajudarem,por iaso não os desiludas a' elea a, prln-
cipalmcnte, a ti própria.Por tudo iato vai em frente ,e constrói conquislando. Felicidades. CATARINA RODRIGUES

Ser Finalista
Depois de muito estudar
Alegra os corações amigos
Eepecialmente os dos paie.

Ser r inaliata
DepoiS do curso acabar
Dá vontade de viver
Depois de muito trabalhar.

DOS PAIS

Ser f inaliata
Ver seu esforço compenaado
Dá vontade de reviver
Os momentos passados
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1125 - DORA FIGUEIREDO DUARTE VELOSO MIRANDA

Partir
Oh!
Que palavra tão triste
Mas porquê estar triste
Se partir para ti é
Triunfar !

FILOMENA

Sempre na fila da frente
Sossegada na carteira
Calada nunca refila
Assim chega a engenheira.

Do silêncio era a rainha
Nunca nas aulas falava
Como aluna era certinha
E boas notas tirava.

Os fósforos odiava
Só acendia com isqueiro
E o cigarro não deixava
No ginásio era coisa de espantar
Com seu corpo franzino
Via as medalhas voar

Felicidades
1242-SILVEIRA

O seu nome é baixinha
Não pára de fumar
Uma excelente amiga
Que ao meu curso foi parar.

ALBERTO SILVA

Parece que foi ontem ...
Mas ...o tempo passa. .
Hoje eis-te pronta pIra partIr,
E enfrentar de cabeça erguida,
O longo caminho da vida.
Não vai ser fácil, bem o sabes .••
O Mundo dos sonhos e das doces
fantasias •••esse, acabou.
Espera-te a selva,
Cheia de homens e não-homens,
Feita de injustiças e invejas,
De hipocrisia e ambição.
Mas, não te esqueças,
Que o teu mundo será aquele,
Que tu quiseres,
Será aquele,
Que tu construires.
Um conselho:
Nunca queiras iludir o Mundo,
Não deixes que ele te iluda •••a ti .•.

CARLOS TRAVELAS

Desviada para FORTES
De FRACAS foste afastada
Embora não gostes de postes
Pareces mais animada.

Já somos Finalistas
Nem dá para acreditar
Bons tempos foram estes
Que iremos recordar.

Quando no fim do curso
Disseres que és engenheira
Como tens cara agarotada
Pensam que é brincadeira.

Mas deixa, não te rales
Quem vê caras não vê tudo
E o que é mais importante
É que já vais com um canudo.

Se fores passear outra vez
Depois do exame passado
Não te esqueças das chaves
Ou vais passar um mau bocado.

Até sempre
Z I T A

Fumas muito
Faz mal fumar
Quantos cigarros fumas
Devias fumar menos
Muita sorte e pouco fumo
São os desejos do teu amigo

PAULO ARMADA

Viemos de mundos diferentes,
Dispostas a lutar,
Tu, já chegaste ao fim,
E eu, hei-de lá chegar.

Podes por vezes pensar,
Que me sinto triste,
Por saber que vais partir,
Mas, eu sei,
Que o que entre nós existe,
Não se vai deixar de sentir.

Despedir-mo-nos ••.nem pensar,
Ainda havemos de nos encontrar.
Felicidades plró futuro,
Eu te quero desejar.
P.S.-Felicidades e beijinhos de

parabéns destes teus amigos.
CARLA BRITO
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1151 - MARIA DO ROSÁRIO DE CASTRO COELHO DE OLIVEIRA E SOUSA

Uns olhos azuis marotos
E um sorriso agarotado
Mas quando lhe pica a mosca
Toma um ar ••• enfatuado

Para a frente é que é o caminho
E nunca olhou para trás
Devagarinho, devagarinho
De muito foi ela capaz.
Com trabalho e muita vontade
Terminou da melhor maneira
Votos de felicidade ,
~ nossa futura engenheira

"Faz-me uns versos"; dizias tu
Nem sabes a minha aflição
Porque olha que isto de poesia
t só p'ra quem tem imaginação

De uma amiga sempre ao teu dispor
ANA PAULA ANDRÉ

o sufixo "lITA" é corrente .••
A qualquer forma se adapta !
Não é mauzinho, não senhor,
Pois até ameniza a dor lI!

Olá Rosarinho sou eu
O Pedro,-o dos filetes
Lembras-te _quem tos deu
Sujaste uns tantos babetes

Termino aqui o retrato
Pois ela está definida
Desejo mil felicidades
~ amiga da PARTIDA.

Boa Sorte, estás no fim
Agora falta pouquinho
Ao estudares lembras-te de mim
Estuda, mas devagarinho.
Felicidades

PEDRO SILVÃO

lita: Recorda o "BOM" do passado
Procura o "BOM" do presente
E concerteza conseguirás o "BOM"

para o futuro.

Por tradição esquisita
Ao Pilão veio parar
Era bem novita
Quando a vimos entrar

FILOMENA SIMÕES

Os motivos sei eu bem
A alcunha bem pegou
Olhou sempre com desdém
A quem coelhinho lhe chamou
Felicidades JOÃO SILVEIRA-1242

.
ROSARIO ••• !

Um dia descobri um sorriso novo, uma simplicidade transcendente,algu-
mas dúvidas, muita incerteza e uma enorme vontade de vencer. foi nesse dia que
te conheci. Trazias contigo muitas esperanças e uma simpatia que desde logo me
cativou. É certo que, às vezes uma leve dúvida me sobressalta ao recordar es-
tes três anos. Não pelo facto de encarar a realidade, mas por não ter consegui-
do ultrapassar o·teu ~sorriso". Mas sei, que tais dúvidas são apenas um momento
dialéctico do reforço das minhas convicções.Eu sei que não fomos tão amigos como poderiamos ter sido. No entanto
restam-nos as lembranças de alguns momentos de intenso significado que apenas
posso nomear.

Penso que aprendeste 0tSue preci~avas ~e aprender. Talvez até seja
importante saber que S(t)= aO + l.ak cos kWRt + 1:. bk sen kWRt para qualquer
sinal periódico de período 2t/w~·~epresentado ~ia série de Fourier. Mas
mais importante, diria mesmo imprescindível é ficares com a certeza de que
"QUERER É PODER".Segue em frente. O teu caminho é sempre mais além •••
Sê feliz.

JORGE FERREIRA
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1200 - PEDRO JORGE DE ALMEIDA BELO

Mestre em coros e cantigas
Lá traz ele o violão
Mais uma vez atrasado
Tenta explicar a razão •••

Vê se ao menos quando acabares
Ganhas um pouco mais de seriedade
Para que todos os teus sonhos
Se tornem enfim realidade

,
ROSARIO SOUSA
Até sempre !

Seu nome é Pedro Belo
PIra Lisboa veio estudar
,E um balda este "Caramelo"
Pois passa a vida a faltar.

Felicidades da colega amiga
FILOMENA

Amigo Belo na hora das despedidas
muito haveria para te dizer.
Poderia falar-te da Bolsa, das Acções
E das tangas· que foste pregando.

Mas o que te quero dizer é
Boa Sorte e Felicidades.
E quando quiseres um amigo
Estende a tua mão e procura-me

1242-SILVEIRA
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1202 - NUNO MANUEL PEDREIRO LEITE DE VASCONCELOS

A sua letra é tramada
Pobre de quem a lê
Mete-se numa alhada
Refiro-me ao Vasconcelos já se vê.

"E os projectos, os relatórios, as aulas ••."
Nunca mais vão·acabar •••
Pronto tt ... lá se escondeu a Lua •.•
Desculpa mas vou terminar ••.

.•• Mas não·sem desejar
Que encontres no caminho
Quem te faça feliz .••ou seja!
Um lar, paz, saúde e, ••. vinho *

* É só para rimar. Na verdade,ele gosta é de cerveja.
FILOMENA

Na mesma turma ficámos
Quando para aq~i entrámos
Fomos juntos até ao fim
Espero que não te esqueças de mim.

Desejo-te felicidades
Pela tua vida fora
Não te esqueças das amizades
Que fizeste até agora.

Da sempre amiga
ANA PÀULA ANDRÉ

Senhor Conde
Sua excelência
Como vai vossa barriga ?
Cada dia mais inchada
Cada dia mais parece barril de. cerveja.
Que comparação !
É verdade ••,
A cerveja é a minha alegria.

Boa Sorte, Felicidades
1242-sILVEIRA

És muito querido e carinhoso
É pena é seres tão preguiçoso,
Quando te mandam estudar
Pões-te logo todo nervoso !

E, se, finalmente, vais deixar de ser Pilão
Não é com certeza por seres marrão
Mas é porque nas calças já não cabe
O teu enorme barrigão.

CATARINA
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,1206 - ANTONIO BROTAS CARRONDO

CARRONDO:

Há muitas coisas que o Carrondo não vê e, há muitas
mais que as pessoas que rodeiam o Carrondo gostavam de saber
sobre ele, para o poderem compreender.

Será que este Carrondo que a maioria pensa conhecer,
dança uma música diferente ou, é somente um cravo de cor des-
conhecida e, que por tal, pouco sabemos sobre ele ?

Há quem diga que é da Lua ! ! •••

- "Onde estou? O que é que aconteceu? Isso não •••
não me abanem mais •.• Canecas? Não ••• Já bebi mais de •••quan-
tas foram mesmo? Não consigo perceb~r .•• Estou perdido •••
Como? Onde? Ali •.•pois, é isso mesmo •••claro, o quê ??!!
Foram quatro anos, dois dos quais em conjunto ••. não tivemos
tempo de ser amigos e, aproxima-se, agora, a hora da despedi-
da ••• Talvez um dia •••

Até lá e aqui, fica expressa a minha admiração por
uma pessoa tão original com que não pude deixar de simpatizar.

Podes contar comigo ! Boa Sorte amigo !

1080-MARIA JOÃO SANTOS

Senhor engenheiro
Senhor músico
Como o devemos chamar ?
Nas horas livres chame-me amigo
Nas horas de trabalho chame-me engenheiro
Nos restantes músico

Nas suas pautas há fórmulas
~os seus cadernos claves de Sol
E um homem atrapalhado
Ou melhor é confundido.

Com seu ar pequenit~
Seu nome Carrondo
Sua alcunha o Picoloino
É o maior na animação.

Agora resta-me
Desejar-te felicidades
E que dês muitas serenatas.

Deste amigo 1242-SILVEIRA
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1242 - JOÃO MANUEL MARTINS SILVEIRA

AOS MEUS PAIS:
Obrigado por todos os sacrifícios a que se submeteram para que eu

conseguisse arranjar melhores bases, para construir uma vida e um futuro
mais risonho que o vosso.

Desculpem o que vos fiz sofrer. Vocês são meu Tesouro.
1242-SILVEIRA

ÀS MINHAS IRM~S:
Desculpem o meu feitio, mas spu vosso irmão. Independentemente,

de um futuro, estar aí ou algures, quero que me vejam como um amigo
(maior que o vosso maior amigo).

Confiem e contem sempre com o vosso irmão.
1242-SLLVElBA

AOS AMIGOS QUE NÃO ESCREVI:
O tempo passa
A vida esmurece
Mas algo existe
Que a tudo resiste,
Serena,
Profunda,
Sem temeridades
Para além da vida
Para além da morte
Ficará erguida
A Nossa Amizade.
1242-SILVEIRA

Sempre pulante e activo
Andas de um lado para outro
Sempre com ar muito altivo
Pronto a ajudar outro.
Mal o ano começa desapareces
Com euforia chegar
Mas no meio das caloiras apareces
Todo contente e a assobiar.
As tuas noções de Engenharia
Muito desenvolvldas estão
Porque encaras sempre com alegria
A corrida que és campeão.

Nunca te hás-d~ esquecer
Deste curso de alegria.
Por muito que a vida te faça doer
Terás sempre Sistema e Energia.

Felicidades do teu amigo
1268-PAULO MIRANDA

Do Alentejo vieste
Num bom amigo te tornaste
Por isso te digo
Que tudo corra bem contigo.
1228-INDIO (Quim)

Sempre pronto a ouvir
Sempre disposto a ajudar
Não há ninguém que não saiba
Que és um amigo a contar!
Sempre rápido e nervoso
Lá vai o Silveira es~dar
Para quando for engenheiro
Um bom lugar ocupar.

Boa Sorte

És incrível
Foi e será bom estar contigo
Felicidades

1037-CRISTINA ROSARIO

Silveira é o meU nome
Alentejano não sou
No Alentejo eu cresci
Os meus hábitos apanhei
Enfim,sou eu,sou assim.

Como mãe que sou,
Como amiga que te atendia,
Peço-te do coração,
Nunca percas esse teu sorriso
E as tuas educadas maneiras, '
Porque apesar de seres de FORTES
Tudo te vai fazer falta '
~a tua vida futura, '
E o que te deseja
A funcionária das fotocópias

LUISA FERNANDES

Ex-companheiro de quarto
Muitas arrelias me deu
Um murro quase que apanhou
Fomos cão e gato
Mas sempre amigos um facto:

De um grande amigo
1248-SILVA Feliz ! feliz !

está hoje talvez.
Livre, voando
Indiferente até •••passando
Coração fechado
Ilusões escondidas
Dá no entanto tudo
Ama. Responsabiliza-te.
Dá-te, sabe vencer
Estimula sempre e
Sentir-te-hás realizado, Feliz.

107S-FILOMENA

Das Matemáticas aos Computadores
Dominas tudo quanto queres
Mas perdes a EIRA
Quando vêa mulheres.

1302-C.PEREIRA
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1248 - ALBERTO JORGE CARVALHO DA SILVA

ALBERTO:

As palavras faltam e já começo a sentir saudades do meu colega de
carteira. Aliás, como colega de carteira, estás breve perto do ideal: ora
brincalhão, ora trabalhador ... ora chato mas, sempre um inagável perito em
máquinas de calcular.

Foram múitos os bons e maus momentos que ambos passamos, lado a
lado mas, do todo sei que ficou a certeza da nossa amizade !

Tudo te será dado, se souberes imaginar com clareza e circunstância
tudo aquilo que desejas. Se não obtiveres o que pedires será tão somente
por não saberes pedir, nem saberes o que pedes.

Aprende a cultivar uma imaginação positiva, para benefício teu e
do mundo que te rodeia.

Grava na tua memória que, a imaginação é uma força poderosa
Podes contar sempre comigo e, isto não é o fim ..• ! ! .••
Muitas felicidades, amigo.

MARIA JOÃO SANTOS

Agradeço aos meus pais todo o esforço e sacrifício que fizeram por mim
ao longo destes 3 anos de curso, tal como todo o carinho, amor, compreensão
e apoio, nas horas mais difíceis.

Agradeço, também, a todos os meus colegas e amigos a compreensão e
o apoio dado.

Espero que eu também os tenha retribuído.
O meu muito obrigado.

1248-SILVA

(DE MIM PARA MIM}

O meu ramo foi de saúde
em electrotecnia me fui formar.
Sempre lutei por boas notas tirar,
e muitos cabelos brancos me cairam.
Não é para desanimar,
mas o curso, esse eu vou acabar.
Quando cheguei a finalista não acreditei
tive vontade de chorar.
Longas noites brancas eu fossei
para um objectivo alcançar.
Espero continuar
os braços nunca os vou baixar.
Tirem-me deste filme.

1248-SILVA

Vais partir
Irás partir
N~o partas todo
Parte lentamente

Devagar nos vamos encontrando
Sem rotas definidas
Que muitas vezes chocaram.
Para ti que vais partir
Um abraço de despedida.

1242-SILVEIRA
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1258 - JOAQUIM JOSÉ PAZEIRO RAMALHO

Joaquim de seu nome
Ramalho de apelido
conjuntamente comigo
e com o nosso amigo Pedro
fizemos grupo equilibrado.

Nos projectos fizemos nOItadas
porque directa era proibida.
A energia safamo-nos
só com uma manhã perdida
do nosso tempo de férias.

Por incrível que pareça
era à última da hora
que nos reuníamos
em nossa casa.
Mas nada deixamos por entregar
foi o que disse no início.
Somos, fomos um grupo ideal.

Felicidades
1241-SILVEIRA

Desde o Porto até Lisboa
De Lisboa até Nice
Quem não conhece o "fadista"
De seu apelido Ramalho.
O último aplaudido em França,
pelo menos por nós.

Desta fama já não te livras
pelo menos para mim,
e sempre que nos juntarmos,
e a ocasião o permitir
o fado hás-de cantar
nem que seja só pIra mim.

O tempo está a findar
está em contagem decrescente.
Mas antes do teu findar
Quero-te desejar o que mais desejares.

Sem dúvida é um dos peritos
Em fins de semana prolongados
E no que me diz respeito
É um dos mais desatinados !

Apesar das brigas
Quero-te desejar
Que sejas tão bom engenheiro
Como és a cantar !

,ZITA
ROSARIO SOUSA
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1264 - PEDRO JORGE PINTO DE SOUSA MARQUES

Acho que estou doente
Ouve-se o Pedro queixar
É a saudade que o roi
Quer pIra casa voltar.

Ver o mundo num grão de areia
E o Céu numa flor silvestre.
Ter o infinito na palma da tua mão
E a eternidade numa hora.

Aguenta-te mais um pouco
Que o "t.ormento" está a acabar
E começa a mentalizar-te
Que outra vida vais começar.

Felicidade
Com amizade MARIA JOÃO

Sê
Felicidades Sê grande

ROSÁRIO Sê sempre aquilo que és
Sê mesmo que o não sejas

Nas vésperas dos pontos
Estudava que nem um tonto
Para se poder safar
E aos exames dispensar

Sê o que os outros não são
Sê o colhedor de tudo o que seja
Sê o que tiveres que ser

Na nossa viagem
Passou o tempo a dormir
Perde sempre a embalagem
Quando nos queremos divertir

Beijinhos

Sê engenheiro
Sê amigo simplesmente
Sê um amigo que não esquece os amigos
Sê

FIi:JOMENAE PAULA

Boa Sorte, Felicidades
1242-SILVEIRA

Oh, meu amigo Pedro
como a minha rima é pequena
o poema que dedico ao Ramalho
também a ti se aplica

Felicidades
1242-SILVEIRA
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1268 - PAULO JORGE MARCOS MOLEIRO DE QUINTELA LOPO MIRANDA

Ambrósio
Ambrósio
Ambrósio

Ambrósio
Ambrósio
Ambrósio

Nem pe~ses "Ambrósio"
1248-SILVA

PAULO:
Não sei o que te escrever •••há horas em que as palavras

murcham como um balão furado 11 •••
Seja como for, quero dar-te os parabéns pela tua vitória,

escrevendo-te estas linhas ..•mas, como não quero cair na rede de
um texto bajulador e, a amizade não se define, sente-se, apenas te
digo:

_ Com todos os defeitos e virtudes gosto de ser tua amiga.
Chegou a altura de sorrir ..• Mas, não te esqueças: conquista o pre-
sente; ele,é a tua única certeza, a base do teu futuro. Parabéns,
engenheiro 11 •••

Não te digo adeus .•• o adeus não existe, é só uma ilusão
Conta sempre comigo.

MARIA JOAO SANTOS

De semblante moreno
Marcava sua presença
Quando muito sereno
Emitia a sua crença
Ambrósio lhe chamavam
Que logo corrIgIa
E todos ficavam
Perturbados com a.sua magia
Chegamos ao fim da luta
Mas outras terão início
E com a certeza absoluta
Que tudo tem um princípio
Força "Puta", com genica
Como corrias para o trampolim
Para lá fora ganhares.
Não como aquela que se foi à conta da Matemática

Coragem, Felicidades
1242-SILVEIRA
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1270 - NUNO MIGUEL PICÃO DE ABREU ENES DE OLIVEIRA

Seu nome era Cecília
A sua escuridão te fascinou
Só te encontrei de vigília
Quando o sonho acabou

Foi assim que te marcaram
Neste Curso de Energia
Que só no fim acabaram
Com esta tua agonia

De Alentejano a Engenheiro
É preciso aprender que se farta
É que só no 3º ano de cativei~o
Decoraste os naipes das cartas

Sempre a caminho de Portalegre
Tocaste em Coimbra de raspão
Mas depois voltaste alegre
Para o último ano do Pilão

Da certeza à dúvida
Da teoria à e~perimentação
Encontraste neste curso a vida
Que organizas com razão

Procura sempre que acharás
Das dúvidas, nunca te livrarás
Mas a felicidade e a alegria encontrarás.

Do teu amigo 1268-MIRANDA

Entre os angenheiros que mais sabem
Este ano (89) no Pilão.
Conta-se um que eu conheço
e que se chama Oliveira.

Não passa despercebido
pela voz que tem.
Anda sempre de estribos
Pois pretende montar bem.

---0---

Para falar com ele
só de algodão nos ouvidos
grita, grita sem parar.
Mas quando o chateiam
"Ai que eu mordo um"
lá diz ele com seu vozeirão.
Ameaça mas não morde
é só da boca pira fora.
,O Pereira, tu Ambrósio
não são homens não são nada
se esta não for de penalty.
Passado uns segundos
São mais três ó chefe.
Dos cavalos é amigo
Do Alentejo não se fala,
de Portalegre muito menos,
mas dos amigos muito, muito menos.
,
Es o maior "á Portalegre".
Continua assim, vai em frente,
que o futuro te seja risonho.
Assim o espero.

Do teu sempre amigo 1242-SILVEIRA
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1272 - NUNO RICARDO ESTEVES VERÍSSIMO

Bom aluno em sistemas de potência
Matemática é que é pior
Estudou muito, paciência ! .••

Mas tudo se resolveu pelo melhor

Na viagem de Finalistas
Eufórico o Nuno ficou
Julgou-se um alpinista
Quando na neve rebolou.

Com amizade, dois beijinhos: um da PAULA e outro da FILOMENA

Partiremos
será, para longe, será?
Talvez, Adeus
talvez, Até já
talvez
mais tarde se verá.
Foi bom?
Talvez
com o tempo
cada um o dirá.

Lembra-te
a distância não conta
pois se houver Amizade
em cada coração
para chegares a um amigo
basta estenderes a mão •.

Boa Sorte, Felicidades
1242-SILVEIRA
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1274 - NÉLIO PAULO CARVALHO MACHADO

o Nélio e o estudo
Estão-se sempre a entender
Seja intervalo ou furo
Lá está ele no seu lazer.

A gente grita, a gente empurra
Tenta tirá-lo da perdição.
6~élio larga isso
Deixa lá de ser Marrão.

Boa Sorte, felicidades, conta comigo
1242-SILVEIRA

Sereno e perspicaz
Com fé na sua sabedoria
Eu sei que és capaz
De lutar para vencer ! •••

Temos uma caminhada pela frente
Haverão momentos felizes e tempestades.
Segue de cabeça bem erguida e, nunca desesperes
Não deixes esvair os sonho~ presentes e,
Eles serão realidade !!...

Com amizade
MARIA JOÃO SANTOS



1290 - PAUlO ALEXANDRE fORTES D'ARMAD~

Por vezes és chato
Sempre brincalhão
~o entanto,
Es um bumbo amigão

Beijinhos da tua amiga
D O R ·A

O Armada é um amigo
Que eu jamais esquecerei
Porque risada igual à dele
Nunca mais encontrarei! !•••

Continua assim ••• e,
Recebe um montão de sorrisos ••.

Com amizade,
MARIA JOÃO SANTOS

Fortes de nome e de curso
Çlaro que é o Armada
E impossfvel estar ao'pé-dele
Sem soltar uma gargalhada

,
ANA PAULA ANDRE

STOP'?
Por favor,
Olhe
Não vê ?
Alto,
Moreno,
Bom rapaz,
Simpático,
Alegre,
Bom colega,
Reconheceu ?
Sim, acertou
É sem dúvida
O Paulo d'Armada
Falar mais?
Claro que não,
Pois todos o conhecem
Vais partir !
Novos rumos
Novas coisas surgirão.
Peço-te que não esqueças
A minha grande estimação

Um beijinho da tua colega
FILOMENA SIMOES

Continua sempre assim
Com essa boa disposição
Certamente que hoje e sempre
Amigos não te faltarão

Até sempre
ROSARINHO SOUSA

Rapaz sempre atarefado
Com montes de ocupações
O estudo e a ginástica
As suas grandes preocupações
Nas horas de comer
Gera grandes confusões
Pois é vê-lo correr
Para mais repetições

Com amizade

~ste aluno morenaço
E um real malandrão
~ois em matéria de amor
E um grande D. João

De viagens é amigo
Farras é o que lhe agrada
Mulheres é consigo
Mas a namorada é sagrada

~ão gosta de mentir
~ coisa que nunca alinha
As vezes mete a su~ tanga
Como na sua ida a Evora

Se não gostas das quadras
Melhor não consegui
Desejo-te o que desejas
Continua a fazer por ti

Armada cheguei ao fim
Destas palavras mal rimadas
Tens um amigo ao dispôr
Para te ajudar nas enrascadas
Do teu amigo

JOAO SILVEIRA
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1302 - CÉSAR DUARTE GOMES DAS NEVES PEREIRA

CÉSAR:
A vida é um risco contínuo, e talvez por ISSO é que é bela e digna de ser

VIVIda. A ti e só a tl, cabe-te a escolha nem sempre fácIl: deixares-te levar pe-
la corrente ou, aproveitá-la em toda a sua plenitude.

Seja qual for a tua escolha, um conselho de amigo aquI te deixo:
- Se não podes ser águIa altIva nas altas núvens, sê passarinho brinca-

Lhão no vale. Se não podes ser poderoso, sê homem simples e bom. A felicidade não
r.hegará pela grandiosidade do que tu sejas, mas, pela verdade que encontres naqui-
lo que possas ser.

Adeus, não te digo ... as amigas não se despedem.
ATÉ MAIS ••• Felicidades e Boa Sorte

MARIA JOÃO SANTOS

Este ano acaba o teu curso, mas a tua vIda continua.
Muitas opções te vão aparecer pela frente, e terás de fazer a tua opção.

No entanto não te precipites, não escolhas a mais bonita, mas escolhe antes a
melhor. Aquela que te dará malar prazer, e que o desafio seja constante, pois uma
vIda actIva é mais emocionante.

Por isso vai vivendo e conquistando. Boa Sorte
CATARINA RODRIGUES

Está calado Pereira
Que barulheira incrível
Nas aulas e intervalos fazia
Até parecia Incrível.
Até parece incrível
Mas resposta com nível
Teve quando da viagem a Itália
Lhe perguntaram
Depois de mUlto o picarem.
Então a .•.. já te visitou?
"Não mas ainda faltam dois dias"
E com esta ficamos estupefactos.
Mas um facto deve ser dito
É um Bom companheiro
É um Bom amigo.
E de amigo para amigo
Te desejo as maiores felicidades
Sr. fngenheiro Pereira.

Deste amIgo 1242-JOÃO SILVEIRA



D E S P E D I D A

Uma ténue nuvém de mágoa aflora-nos o espírito.
E certo que alcançámos o que desejávamos~ o sonho de mui-
tos anos é agora uma doce realidade.

No entanto nasce a saudade de um sorriso das
crianças que nós fomos~ dos castelos que que construímos~
dos mistérios que desvendámos~ das brincadeiras inocentes
que tivemos~ dos amigos que cativámos~ ... enfim~ de um mun-
do que só nós compreendemos.

Tivemos muitas vezes que lutar p~ra não perdermos
os nossos ideais - sempre acreditámos no depois ...E agora
sabemos que trilhámos o caminho certo.

Gostaríamos de transmitir a todos~ especialmente
aos mais novos~ que o segredo é resistir e partilhar. Só
assim se chega ao fim com a certeza de que: .

"QUERER ~ PODER"

OS FINALISTAS DE 1988/89




